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Um contemporaneo illustre come-

çou lia dias a sua prelenda quotodiana

nos seguintes termos:

«A politl'n está. precisando de _que lhe

lanceiu por cima jorros de agua. fria, para

limpeza e .para tratamentm.

E tinha razão o jornalista, ao ap-

plicar aquelle meio therapeutico, prin-

cipalmente á imprensa e ao parlamen-

to. Desde que entramos na politicanun-

ca vimos maior abjecção, nunca depa-

ramos com processos mais ignobeis,

nunca a baixeza de instiuctos se mani-

festou com tamanha insania, nunca a

deslealdade, a insidia e a iucohtinen-

cia se houveram mais desbragadamen-

tc na discussão de assumptos, que exi-

giam pelo menos correcção de fraze e

limpeza de consciencia.

;msíg'naturas :
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réis; Trimestre, 1.5000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMJJTLHA: :loud-45500 réis: Se- l

mestre, 2:32:30 réis; Trimestre, 19512

tro. Assim mantem-sc o mesmo estado

de cousas de ha 22 annos, com quanto

agravadas pela iucontineneia e pela

má, orientação dos partidos.

Pois é tempo de pôr ponto final

á--chronica da maledieenoia, ou seja

por meio da hydrotherapia como lem-

bra o Día, ou por outro qualquer pro-

cesso que dê o mesmo resultado.

_.__.__.

A COMEBSM Y

E' do Economista o seguinte artigo:

Segundo as ultimas noticias, os re-

sultados geraes da Operação financeira

'com que o sr. Marianna de Carvalho

fechou os seus laboriosissimos traba-

lhos', como ministro da fazenda, para
. 7 4 y .

restaurar o credito publicado seu paiz,
o

trabalhos que tiva-am o exito mais já 790,300” mis,

brilhante, foram os seguintes :

' Numero do obrigações

. -...4- _no-..s

Convertidas subsoriptas

França, Belgica, In-

glaterra c Hollan-

Alleniauha. . . . . . . .

Portugal

119390 338:Õ85

[20:240 2:38:37.“

15:00)

_254:639 6:31:918Somma. . . . .

 

SEM ESTAMPILHA: Anne, 4M”“ réis; Semestre, 2:5000

õ réis: Avulso, 45 réis-Pagamento adean'tado. l

' que fazem depois a critica severa. e nao

' oque prova é a ruindade de educação.

' pelas costas o adversario, qual o cas-

'l'itulos otferecidos. . 4:30:00!)

-C-onvertidos. . . . . 2.›-l:630

Titulos disponiveis . . . . . . . . . .

Será isto devido a epidemia, que

parece alastrar-sepor toda a Eurppa,

e que na America vac produzindo

os seus funestos elfeitos? Será um mal

passageiro, sem consequencias apre-

eiaveis, e que apenas deixam vesngios

lodar' mtos da sua passagem”? Porque

as paixões em ebulição trazem á. su-

perficie as fezes precipitadas no reman-

so ou na trcgua dos partidos. Porque

a vaza que sóbe tona d'agua, e que

tluetua e deriva pelas margens, deixa

uma esteira oleosa, que snja ao sun-

'plcs contacto. Porque é bomque todos

se convençam. que nas retaliações po-

liticas os que aplaudem são os preprios
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Excesso do disponivel sobre o

polido. . . . . . .. (lbrigaçñis 4:35:543

Vê-se pois que as disponibilidades

oñ'ei'cceram cerca de quatro vezes o

capital nominal pedido.

Ura o numero de obrigações de 5

por cento que havia na circulação, era

de 340:94~l-logo apenas 8152314 dei-

xaram ..le pedir essa conversão.

Hoje as folhas da serpia tentavam

abocanhar a excellcnte gerencia finan-

Conceiliam-llie apenas 001110 fa.-

vor o ter aberto concurso paraacol-

locação dos bands do thesouro l Já é l

lã no euitanto a esse financeiro illustre

deve a baixa do preço do dinheirol

em Portugal, não só para o thesouro,

como para os particulares.

Quem diria, ha tres e meio annos,

no tempo em que o sr. Serpa buscava

defender o folheto de An-

tuer'pia., no Jornal do Commercio,

quasi dizendo que esse folheto era per-

feitamente innocente do immerecido

desculpam demasias, com quanto mui-

tas vezes sejam estímulo, espicaçando

os supostos brios de escriptores igua-

ros,on de libellistas stipendiados. l'. isto

Andam contundidas as noções do jor-

nalismo, entendem alguns que a caiu-

mnia é o chic dos evangelistas da pa-

lavra eseripta, c como é sempre facil

dizer mal dos outros, e desculpar os

erros preprios, lá vão prosegnindo na

ingrata tarefa que se iiupozei'ain, em

desproveito da instituição que annul-

lam, e do povo, a quem derrancam o

paladar. i .

E por isso é frequente o dizer-sej-

tão bons são uns como outros. O tata

joga a faca de ponta e mola, a policia

prende-o, e os tribunaes condenam-_no

na prisão e nas custas. Para 0- taquis-

ta da imprensa, para o trucnlento \ca-

lumniador de encruzilhada, que lei-c

desastre nas cotações dos nossos fun-

dos, que a pouco trecho, uma vontade

cnergica e uma intelligencia privile-

giada havia de fazer com que os ini- '

migos do thesouro de Portugal ba-

qneassem e que o ministerio da fazen-

da podesse obter dinheiro a menos de

quatro por como f

Pois isso 'fez Marianne de Carvalho.

Mas não melhorou os nossos orça-'

mentos, diz o antigo redactor do Jor-

nal do Commercio, o negociador do con-

tracto de Langlois, o critico feroz da

ultima administração Fontes, e hoje

psemlo chefe do partido regenera-

dor! ! Não melhorou ? ,

As contas publicas, e nós não

tigo que lhe comiua o poder judicial?

O anctor do libello não tem coragem

para sustentar a aceusação que dirigiu

ao adversario, e declina a respóusabi-

lidade do que escreveu pelo seu pro-

prio punho sobre um terceiro, que mal

sabe rabiscar o seu nome. ltste tem

dois ou tres domicílios para nunca ser

citado. Se o magistrado perante quem

se instaurou o processo não defere á cicio, i'ctrotrahindo-se estas até ao dc

declinatoria, vem os expedientes dila- 1:'_387-188tl inclusivé. que até então

todos, recorrendo-se do despacho da ninguem tinha apurado: essas contas

rimeira instancia para a relação do julgadas ja pelo trihinal de contas

districto, e do accordam que lhe dene- mostram quanto aos orçamentos or-

ovimento interpôs ainda recurso dinarios :

mos contas senão a datar de junho de

1884, em que se fizeram, a. serio, as

primeiras contas de gerencia e de exer-

ar 1' . - › ~

garupa supremo tribunal l Gerencm de 1884-1880 :

P Fstes são os expedientes, quando a Receitas. . . . . . . . . . . . 311231 cantos
A ~ r ~ .A r l _9 1

“cousaçao é clara, e nao se presta a Despezas. . . . . . . . . . . 3%. bl ›

subterfugios ou a distincções CasniStas.

E como não ha quem legalmente ros.-

ponda pela intamia, não ha tambem

motivo para duellos, porque lia ~uma

classe de individuos sem imputaçapt e

tanto que escrevendo o libello diña-

matorio, vão depuis renegal-o, para

que lh'o não iiuputem:
.

Ha (fostes intnsorios na nossa 1111-

eusa politica, e d'aqui o seu descre-

dito, e o chamarem-lhe
balas de pg,ng

Dçficit. . . 9:730 ii

Gerencia de 188 7-1888 :

Receitas. . . . . 38:104

Despezasu . . . 381781

[)6Íf0¡li. . . r

Para menos do definia. 2:043 r

 

Pl E nas despezas ordinarias estão in-

que não beliscam a hombridade de

ninguem. Os tiros d'cstes _bandidOS

penna recochetam e o projectil vae te-

rir a mão' que o disparou. .das apesar

d'isso não deixamos de reconhecer que

o facto em si é já um sunptoma, que

revela a decomposição moral de uma

te da nossa sociedade.
I

Fallon-sc em tempo na convenien-

eia dc criar um tribunal, onde fossem

dirimidas as questões denominadas de

honra. Entendeu-se que era le alta

convenienciaaquc
lla entidade para pôr

i um diquc ao desvairamento_ dos que

deviam ser fortes, Visto dizerem-se

mentores ou dirigentes da opinião pu-

blicar. Fallon-se n'isto @1867,an
-

par

 

cluidas verbas que ou ñgnravam nas

despezas extraordinarias, ou eram da

competencit das corporações adminis-l

trativas e que passaram para o the-E

souro central. em virtude das reformas

de 1836. que acabaram com as fa<_z:il-l

dades #limitados de. que os distrietos,

reito, collocamlo o contribuinte de to-

do o -paiz nas maiores diiiiculilades.

Pois o (tvi/:et ordinario da geren-

cia :le 1887-1583 é muito menor do

que a importancia de todos os. antigos.

encargos transferidos para esse orça-

mento. E não tez nada o sr. Marianna

de Carvalho! Mostrou¡ entroqu mais

 

. n u l

os ninnieipios e as parochias gosavami

e abusavani (le tributar a torto e a di»,

PUBIu
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E' um alo." nossos Corrospondentes' do um desaguisado ¡t›ai'lauientar teve tenha feito e com'mnís vantagem para

.em Pariz Nlonsieur A. 1'40- por desfecho a morte em duello do in- o paiz! Mais! -a quarta parte do que

. feliz José Julio, o que cansou geral elle conseguiu realisar, sem pedir nem

consternaçào. Nao sabemos as razões um real 'ii prepriedade. e antes estabe-
SUMMARIO ,...HONTEM cone HOJ que obstarnm á execução de nm plano lecendo protecção ctficaz á. maior

compromissos.

A administração do sr. Marianno

de Carvalho foi só isto e tudo

isto.

m

Cllll'l Ill) PORTO

2 DE MARÇO ni: 1869.

Uma caridosa senhora, cujo nome por

todos os modos se pretende multar-,acaba de

espalhar beneficios valiosos sobre alguns dos

estabelecimentos do benefiecncía e caridade

que o Porto possue, sulfragando assim, por

uma forma altamente abençoada, as almas

pao e ds seu irmão. Tem distribme

pela fórma seguinte: Semi-

nario dos Meninos Dosaiuparados 906000

reis, Estabelecimento do Barão dc Nova Cin-
tra. 9025000 reis, Recolhimento das Meninas

Desaiiiparadas 006000 reis, Oiiicina do S.

José eosooo reis, Hospital de Urcanças Ma-

ria Pia 90m”) reis, Recolhimento do Bom

Pastor 905000 reis, Asylo de Villar 505000

reis', Hospital da Ordem de S. Francisco

20053000 reis. Total '1906000 reis. Parece

quo serão contemplados mais um ou dois es-

tabelecimentos. ln" tanta a caridade da illus-

tro bemfeitora dos pobres que. segundo me

consta, é possivel que venha a repetir mais

tarde a generosa peregrinação que tem rea-

lisado pelos estabelecunentos de boneñeeneia.

- Reuniu aute-hontom em Villa do Con-

do a eommissão encarregada do vístoriar o

convento de Santa Clara da mesma villa a

lim do propôr o orçamento das obras indis-

pensavors para. transformar aquelle belle edi-

ticio em hospital de alienados. A's ll horas

de seu

da manhã. os tres membros da commissão,

srs. Antonio Ferreira dc Araujo o Silva, dr.

Antonio Maria do Senna e dr. Graça, acom-

panhados do rev. capellão do convento, dc-

ram entrada no editicio, sendo recebidos a

porta pela abbadcssa e mais senhoras que

habitam aquella casa religiosa. Depois de

minucioso exame, a commissâo resolveu reu-. _ , .
mr novamente u esta cidade para elaborar o

relatorio e expôr o que julgar conveniente

ceira do sr. Marianno de Carvalho. fazer-se no sentido desejado.

-rlalleceu aqui, repentinamente, o sr.

Francisco Amatncci, gravador-lythographo.

S-rzccumbiu a um ataque cerebral. O fallcci-

do era um artista primoroso, e deixa muitos

trabalhos do uma correcção admiravel. Foi

director da lythographia da companhia na-

cional de tabaeos. Era ainda bastante novo,

havendo, por isso, muito a esperar da sua

ibcundidade e gosto artistico. A. sua morte

deixa um vacno diliicil de prehenoher, e

constituc uma grande perda para a arte.

- Falleeeu tambem o sr. Emilio Alber-

to da Rocha Andrade, tabellião dc notas.

- A variola continua a fazer estragos

nas cadeias da Relação. Os atacados são,

por prevenção, tirados d'ali.

Z.
_$-

GAZETILHA

Amigo velho Nogeira,

E's politico pimpào;

(lyrineu da frandulagem,

Fazes jogo rutião l

Alegre querias em terra,

governo progressista.;

Supunha-te agradecido,

E sainte-me borguista.

Arranchaste contra as manos,

Auxiliando as eleições;

Fezes eôi'o na both-a,

E com os patas dos balcões.

Tu não vês como esta terra

'l'uni inodrado em beneficios?

Estradas, ruas, canaes,

Empregos e editicios?

Pois quem mais que os progressistas

Tem tratado da cidade Í'

lntrujar dizendo contra,

E' mau sestro e falsidade.

A' tC-ta do orçamento

Té lograstc pôr o Manos;

Mas cilia, velho, cuidado,

Na í'estança nào to enganos;

Porque eintiin nem tudo é rosas,

Póalãj o ga lo ser inesquciro;

rio-.isto de quente :l banda

Por causa do tal Janeiro.

A situação não caiu,

Ninguem vao p'ra o logar d'ella;

So exultas, és faccioso,

E Germano Pinipinella.

Quem havia d'el-rei chamar

A não ser o progressista?

Porto-fran. . . , Barjona, Serpa. . .

São gallos que não tem crista.

Dir-te-hia: ali" 07Zé Dias-o

Se omissos tio major,

Que em quanto o astro não sóbe,

Diz-so regeneradorl

Assim, meu velho Nogeira,

Salta e mica tu «lo ports,

Quer venham azcs ou quinas,

Não pensas da cepa torta_

Deixa a festa aos pretendentes,

Aos que ccicbraiii arranjos,

Quo se abotoam discretos,

Sugaudo como marmanjos.

P'ra o guga, que não embarca,

Isto não é iuditf'route;

Em casa. chucha no dedo. . .

Sem papa não vive a, gana.

- r 1 ' - par-
que nos piu-ceia acertado. lalvcz tosse te das iiidiistrias do paiz, e acabando

por isso mesmo que abortou. Se 0 r::- com o imposto do sal, com o de ex-

connuen-.lassem motivos de menor pon- pu'tação, com varios impostos de con-

deração, talvez o «.lescnlaee fosse ou- sunio em Lisboa, diminuindo taxas das ~

contribuições pessoal e sumptnaria, e

fazendo com que o nome portugch

em todas as principnes praças seja tra-

tado com o respeito que merece um!

povo que sempre, e a custa dos maio-

res sacrihcios, honrou todos os seus

ilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, Marques Gomes, F 'aluf'ÍSrc do Jiagtllií es' e Firmino de Vilhena
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,Do lances. mór herdeiro,

Quo pretende ser visconde,
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A custa do seu dinheiro;   

         

     

  
  

   

                    

   

       

  

 

   

  

    

  
  

  

   

  

   

   

 

   

 

Tu bem sabes, que b heroe,

Tendo amido um Pardal,

Não apanha o viscondado,

E uiva como um eliaeal.

Ani-las de orelha espetada,

Com uns modos rotilões,

Porque ouves as pachoucharlaa

Do Gainbota dos baldios!

Era elle boni presidcnte

Sendo chamado ao. &vei-no,

Indo o gago p'ra a marinha,

E para a justiça o Inverno.

Estrau_ eiros o Zé Costa.,

De Va lado grão senhor;

Na fazenda o das Más Horda,

Na guerra. . . tio major.

Pra a pasta das obras pu. . .

Ia de certo o Romão,

Se nào desse estenderete

Nas cartas da commissão.

E no reino ? ohl quem havia,

D'Bssa. pasta sobraçar?

0 porco sujo do (Jojo,

Já. de giba, a casquinar?

Hu então o dos repolhos,

Riso alvar, compridos pés?

U que reseende a pivctes,

Jubilado em tegatés?

O das pipas, que é facuudo, (1)

(Olha que tretas não arnio:)?

Castel-Branco, o Sancho Pausa

Do l). Quichote do Carmo?

E' caso de escolhaá sorte,

Não fique alguem descontente;

Não dê a gata ao rebanho, r

Haja gaudio! isto é que .2' gente!

da vês, mou velho Nogcira,

_Quo andas:: muito apressado,

Quando ilcitasto foguetes

Julgaudo tudo acabado.

Vô so consolas petinga,

Gago, major e .Más Horus,

(Jojo, pipas e Vallade,

A todos da os emboras.

Diz-lhes: -cTenham paciencia,

Aquella nova foi pata;

E já, que a Granja triunfa,

Rilha na fara, Gambeta.

«Cousa de tanto espavento,

Nem o Moura acreditou;

Só llesugo (2) deslumbrado

As lmninarias botou.)

Mou amigo de Peniche

Põe as patranhas de môlho,

E' mais facil ralhar d'ontros,

Que ver a tranca no olho.

 

(1) Allusâo á rethorica piteireira, em

que o citado auetor, já. depois do reposta,

foi para uma reunião _do thcatro discursar.

confundindo os verbos-digerir o dirigir. t)

zóte não tinha ainda digorido, e por isso

embicou com a fraze, dando-a por anthon-

tica n'uin caso em que assentava melhor o

contrario. .

(2) Antigo cognome do her-oe das me-

lonas e do cazacão, quando pimponava no

Alboi.

intaum m

Chegada-Chegaram quar-

ta-feira a esta cidade, partindo na

quinta de tarde para Carregosa o sr.

Bispo Conde, e'srs. dr. Sinibaldo,Emy-

gdio dlAzevedo, e revd.° padre Adeli-

no. S. er.l vae passar o ontrudo á sua

casa de Carregosa.

listadaw-Esteve ha dias em

Albergaria o nosso muito presado ami-

go o sr. Barão do Cruzeiro, um cara-

cter respeitam-l. um perfeito homem

de bem. ex.“ foi ali vizitar seu ve-

nci-ando pae o sr. Manuel Luiz Ferrei-

ra, que n'este ultimo tempo tem sotfrido

mais dos seus ineouimodos ehronicos.

Velhos e verdadeiros amigos do

honrado ancião, fazemos sinceros votos

pela prolongaçâo da sua existencia, e

pelo seu prompto restabelecimento.

Notar-i da carte¡r-a.--

Esteve na quinta-feira em Aveiro oil-

lustre e sollicito presidente da camara

municipal de Albergaria, o sr. Berna.-

dino Maximo d'A-r'aujo o Albuquerque.

- Na quarta-feira vieram a Avei-

ro os srs. José Augusto de Sousa Ri-

beiro, dignissimo escrivão e tabellião

da comarca de Estarreja, e Antonio

Augusto Bandeira, muito digno cou-

tador e distribuidor da mesma comarca.

-- Já. regressou a Aveiro o nosso

sympathico amigo e intelligente ter-

ceirauista de direito, sr. José Cunha.

»- Tem havido algumas soirées em
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. i A . . ' . - ,i a i Iz M É* imposto do sollo.--Reccbem-se :inunueios annuaes, mediante contracto especial. _.-
' ~-_- _, - ' r ,v A _____________'________._Wm_m -__._____k v

- l

!Principios e collse-çlpombas, etc., pareciam voar ao palco Ainda entre outros, foram brinda-

11uenoias.-Conclninnos umano- de todos os nngulos da. sala. dos o sr. Gnmellns, a memoria vene-

ticia do nosso ultimo u.“, nos seguintes No fun do 1.“ acto o nosso amigo, ; muda de seu henrado pac, o sr. ron-

termos: «Execllente preceptor que tem sr. José Mourão, foi ao palco entre- selheiro Manuel Firmino, dr. Barbosa

a classe estudiosa dlAveiro! Um bom gar-lhe uma enorme coroa de Hôres de Magalhães, etc., em nome de quem,
modelo mm gem., moça_ . lartifieiaes, lindissima, em cujo niages- pela segunda vez agradecemos aos que,

0m ;t swnente está produzindo Í toso laço de lita azul e branca, de gor- com tão alcvantadas palavras de res-

os seus frnctos. l) pilriteiro deu pilri- gordo de seda, se lia a seguinte inscri- peito e consideração se lhe dirigiram.

tos. Era de esperan'. Ahi vão os factos: ção em letras douradas: Direitos de ¡nercô._

lia dias mascararam-se duas rapa- A Cyrioco de (fardo-'30; 03 sem “W.- Pclo' ministerio da fazenda foram au-
rigas, pedindo para isso emprestados 903 e “df"¡radares-443957” 28'33“39- thorisados a pagar em 48 prestações

capas e batinas a estudantes das ?mas E““ bomm corôa que» 0011009413 11° os direitos de mercê respectivos nos seus
relações. E como se sabe geralmente palco, n'um arbusto da montanha, ahi encarte* os grs_ José Mapia Duarte_

que a mascara é inviolavel uma vez &SÉCVB em eXPOSÍÇãO durante tOdO 033' guarda-livros do szlo-Escola Dis-

que não contenda com os tmnseuntes, pectaeulo, foi a toda a pressa manda- trictal, elioui'euço-diaiSílVaSalgueir°›
iam elias de umas para outras casas da fazer 110 PortO, CUStaudO 31.*3500- director da secção barbara Maca-
de pessoas conhecidas, sem se lembra- No final do ultimo_ acto, veio tudo galhães do mesmo Arm-10_ O

rem que de baixo dos pés se levantam ao proscemo, companhia, orchestra, co- Subqidíos Amasthm_

OS t1'“balhOS- riam“ tudo' Chegando'm Quasi n' deh' mara municipal do concelho de Estar-

AO Pass-'1mm n'uma ma: um grupo ”O quando JOSé Mourão e Abreu c Mel', reja votou no seu orçamento ordinario
de Q““tro esmdames_ do lyceus ima' 1°? rependas vefes Chamam' app“.rcce' para o corrente anno o subsidio de
vessou.se-lhes no caminho, a fim dc as ram tambem. Lstcs dais nossos amigps, _505000 reis Para O szl04156013 Dis_

reconhecer' E““ esqmvamm'sei ° que [mosca e beuos rapazes que em Aveuo trictal dc menores ex .atos desvalidosos fez enfu,.ece,., ¡amando-se ás cacho- teem muitas sympathias,foram os pro- e abandonados Quãotodas as -mlms

P“Svmranc'mdo'lhea as mascaras'ms' momms dos espmtacqlqs' isto é' deve' do parochia irinandades e confi'ariris

gandmlhcs a? Callas, e querendo 'mis' mos sua miga'da mwiatim as tres do districto incluíram tambem nos seus
mo_levai mais longe, a idemopstraçao. magmtieas ncites que acabamos de :orçamentos verbas de subsidb para

Fehzmentã que _33 0mm?“ n““ passar' " ' 1 ' " *“ " 1*' 'A _ ' . aquella benemerita instituição. '
ram a mais, e dizemos isto no inte- Por completa falta de espaço dei- ,.. . , . _

resse dos auctores do delicto, que foi xámos de fazer no passado numero .L Jnãm'_-f-lela“0011113115st

logo denunciado pelas queixosas ao a devida apreciação da primeira peça, Reigfuàenêe; dl) P'Íàessor' o Humano

poder judicial, onde se instaurou a Carmen, e do desempenho. A mes- des nba_ t9] !rigido “.m cfnnlteha to:
o competente processo_ missima razão nos força hoje aresumir O 98_ plo essows. o CHE.“ :Optra 5°

Já se deixa ver, que nm professor, a. apreciação das tres que, cada uma ::euêmefnl “3685307 la' _,Í O cof'

que vive- de calumniar o proximo, e em separado, nos tomaria todo o logar 12:0' '50m o m ,e etilãemdi' ¡Épic-

que é um discolo no meio da sociedade de que podemos dispor. ãilifçuo ;me (Ê P10 03:0? ñ] o _Oito

ue 0 tolera só 'Póde produzir disci- l ?e ao °Ove-lno' lie la] o- e a ¡i'm-q 9
gaçao ou iuodiñcaçao dalgnns artigos

Assim, pois, diremos apenas:

ul d' uelle ilate. Se o exem lo Carmen Fra-Diawlo o Vol-d'An- . .:cãftaâgsot quse se não pôde Gage_ 7 da lei de 9 d'agosto e seu regulamento.

   

   

 

  

    

    

 

   

  

  

 

   

 

  

  

  

      

    

   

        

   

 

  

 

dorm são tres peças de primeira or-

 

rar morigeração de costumes dos que

forem educados na escola de deprava-

ção, que ahi funcciona livremente!...

Os rapazes teem menos culpa que

o mestre, mas por isso mesmo vão ser

castigados. O mestre, que é calnmnia-

dor confesso, que diz mal de tudo, e

para quem não ha nem homem honra-

do nem mulher honesta, para elle a

impunidade, porque não é claro, por-

que o veneno que distilla de envolta

cum a baba immunda, inocula--o com

cautclla, de modo a não entalar o rabo,

não dando azo a fundamentar o pro-

cesso correccioual, para evitar o cas-

tigo devido ás suas patifarias. E' canto

o mascate, mas nós havemos de ar-

rancar-lhe a pelle para que não pro-

siga nas proezas infames que já de ha

muito são distinctivo do seu caracter.

Fora com o porco sujo. Façam-lhe

montaria como a lobo cervaI, limpan-

do-o das impurezas que o trazem já

derreado sob o pezo do remorso filho

das calumnias que tem espectorado, em

consequencia das invejas mesquinhas

que. o ralam e que um dia hão de dar

cabo d'elle.

Theatro Aveirense.

-Como dissemos, a brilhante compa-

nhia que Cyriaco de CardOso nos trou-

xe aqui, cantou na terça-feira a Car-

men, na_ quarta o Fra-Diarolo, e na

quinta o l'al d'Aizclorra. Casas sem-

pre cheias, applausos sempre enthu-

siasticos, tudo isto é deveras extra-

ordinario em Aveiro, tão extraordina-

rio que apenas suceedeu uma vez, na

inauguração do theatro, com a compa-

nhia de l). Maria ll, e a do Principe

Real pouco tempo depois.

Aveiro, poupada,modesta por cos-

tume, abriu mais largamente d'esta

vez os escaninhos do seu mealheiro, e

foi toda ao theatro, depois de quatro

reeitas que quasi lhe levaram 7002000

reis, não poupando agora, portanto,

outros sete centos pelo menos. Verda-

deiramente extraordinario, mas de fa-

cilima explicação, pois que Cyriaco é

hoje emprezario da primeira compa-

nhia de opera-comica do paiz, e o pri-

meiro compositor portuguez no genero

especial a que dedicou todos os vastos

recursos do seu talento.

Em todas as noites, ao subir a ca-

deira da regencia, foi Cvriaco saudade

pelas plateias com as mais expressivas

manifestações, com as mais estrondosas

salvas de palmas, a que delicadamen-

te correspondia com agradecimentos

delicados e sinceros.

Quando, ao seu primeiro signal, a

orchestra rompia n'aquellas melodio-

sissimas simphonias d'aberturu, na sa-

la não se ouvia o ñanar subtil dluma

mosca, ou sequer a serena inspiração

dos mil plnmões que alli respiravam.

Como no templo, a mesmo. religio-

sa attenção, a mesma severa serenidade.

Depois, ao terminar, as ondulações

     

casas particulares, couunemorativas do, marnlhosas d'aquelle oceano de povo

carnaval. llontem a que houve em ca-I pareciam erguer-se em toda :i pujança

sa da ex.” Sr.“ D. Amelia Rebochojda sua magestosa altura, recordando.

(Santo Antonio) foi de uma animação nlum barulho estrepitoso de palmas c

entre nós pouco vulgar. Reuuiu s. ex?, de bravos, o fremente despedaçar das

algumas das familias das suas relações,| vagas de encontro aos cachopos da pe-

dançando-se até ás 2 da manhã. media.

Í“ransferenciaa- Cons- p Foi na ultima noite que mais ve-

ta-nos que vão ser mutuamente trans- l hementemente se lizeram essas bem

feridos, a seu pedido, os srs. dr. An- Íjustas e bem louvaveis manifestações.

tonio Augusto do Amaral Pereira, sub- Cyriaco de Cardoso, pela sua intel-

delegado do procurador régio na co- ligencia, pela sua delicadeza, pela sua

marca de Aveiro, e (lr. José Eugenio grande vontade de agradar, tudo nie-

da Costa e Almeida, subdelegado na receu e nada foi de mais. As coroas,

camaras de Pençlls. '

   

dem, a. 1.“ uma ligeira opera de supe-

riores qualidades, v "3.“ uma Opera-co-

mica interessantissima, a 3.“ uma ex-

plendida zarzuella do magníficos eli'ci-

tos. Eis a nossa opinião sobre cada

uma. Todas, porém, agradaram o mais

possivel, pois qualquer diellas é uma

belleza, principalmente a musica, que

é um primor da arte e cujo desempe-

nho,musical e dramatico,foi cxcellente.

Em todas ellas o desempenho, re-

petimos, foi correctissimo, sobrcsain-

do Dias, uma das mais notaveis glo-

rias da scena potugneza; Gomes, que

de ha muito Conhecemos como artista

de superiores recursos; Rihuet, que é

sem duvida o primeiro tenor que Avei-

ro tem visto; Correia, um barytouo de

grande merecimento, e que, depois de

Maximino Fernandez, é tambem o pri-

meire que aqui tem vindo; Carolina

Mendes, cuja voz agrada e cuja dicção

ó correctissima; Aurelia, que em voz é

a primeira mulher da companhia; Ame-

lia Grarraj'o, que a gente escuta com

geral sympathia; Elvira, cuja voz é

agradabilissima; Eduardo, que foi sem-

pre muito bem, etc.

Na Carmen foram Carolina Men-

dez, Riliuet e Corrêa os tres persona-

gens mais distinctos, porque os restan-

tes, embora artistas de merito, esta-

vam deslocados nos papeis que lhes

leram distribuidos. No Fm-Dicwolo

Aurelia brilhou sobre todos, como Gro-

mes, Dias, Rihuct, Correa e Eduardo.

No Val d'Amlorra, Dias, que estava

no seu elemento, foi por assim dizar o

heroe da noite, inimitavel em graça,

espirituosissimo, sendo em tudo digno

dos aplausos de que foram alvo Rihuet,

Aurelio, Cerrca e Gomes. De resto to-

dos, em qualquer das noites, interpre-

taram bem os seus papeis, agradando

como poucas vezes succede em Aveiro.

Dizem-nos que Cyriaco tenciona

voltar aqui em breve,com novas peças.

Oxalá que assim seja, pois que as bri-

lhantes manifestações com que aqui foi

recebida a sua tronpc deviam ser-lhe

tão grutas que a isso o torcem.

Para talentos da força de Cyriaco

de Cardoso, Aveiro tera como dever

encher o seu theatro.

Act-or I)ía.s.--!Í) nosso ami-

go, sr. Francisco Elias dos Santos

Ganiellas, acreditado negociante da

nossa praça, deu em honra d'este glo-

rioso membro da arte (li-an'iatica na-

cional dois magníficos jantares na

quarta e quinta-feira ultimas, pa 'a

mais íntimos amigos do sr. G-ainellas.

Todas as vezes queeste'distinctissi-

mo actor vein a Aveiro, sempre o sr.

Francisco Elias, um (bs maiores admi-

radores d'aquellc sympathico vulto do

tlieatro portuguez. nos penhora com

amaveis convites para qualquer mani-

festação em lion-a d'aqnelle tambem

V nosso amigo.

Pelas amnbilidnrles, pois, com que

sempre sômos distinguidos por' este

nosso correligionario, digno filho d'um

dos mais honrados mortos da nossa

terra, faltariamos a um grande dever

se por esta fôrma lli'o não agrade-

cessemos. x

Ao 2.° assistiu tambem (,"vriaco de

Cardoso que,co:no Dia-i havia já feito

no 1.', entre muitos outros, levantou

um brinde á imprensa d'Aveiro, a par-

  

   

  

    

  

  

Procedc bem o professorado dc

Braga e quem o dirige. O que se acha

estabelecido é mau. Os professores ti-

eam agora recebendo com muito mais

atrazo. O ultimo regulamento creou-

lhes uma posição imposzivel. Se algu-

mas camaras não pagavam pontual-

mente, queixasseiu-se d'essas e não

cnvolvessem todas na censura geral.

Motivo ha para dizer-lhes, que fizeram

mal em apertar tanto com. ojíadyo. Ago-

ra ahi teem as consequencias. Ilão de

receber com atrazo, quando até agora

recebiam em dia. Rcferinios-nos aos

professores dieste concelho, que a cz -

mara actual achou com um atrazo de

tres niezes, havendo, para pagar-lhes,

um imposto especial. A camara extin-

guiu esse imposto o pol-os :i receber

em dia. Não estavam bem. Agora estão

inelhor. E' que é sempre mau lançar

perolas a. . . . . . E' que não é o mel

para a bocca dos. . . . .

Ha porém no caso presente e na

classe excepções que queremos e sabe-

mos respeitar.

Corrego de Paus.-

Baixaram do ministerio das obras pu-

blicas á. direcção d'esta 2.“ circums-

cripção hydraulica, ordens para se pro-

ceder com toda a urgencia :i obra do

Corrego de Paus, cuja demora conduz

inevitavelmente á iniseria os povos das

freguezías d'Alqucrubim e S. João de

Lonre, no concelho de Albergaria.

No Gremio.-E' amanhã a

soêrée extraordiimria, para o que se

andam engalanando festivamentc os

salões e a escada. Promette ser explen-

dida a reunião.

Domingo g'ordo.-~l*1<ta-

mos em pleno Carnaval, c veremos se

amanhã e nos dias seguintes apparece

alguma mascarada de geito, além da

cégado. que sahe amanhã. De tantos

projectos em que se fallava, tudo licou

em agua de bacalhau. E' sempre assim.

Ainda no entanto se atlirma. que na

terça feira de tarde percorrerá. as ruas

uma linda mascarado. allegorica da¡-

Jomada á Figueira .'

Jubileu das _LO horas.

_Começa amanhã, e segue na segun-

da, e terço-feira no templo da Apro-

sentação, a imponente solemnidade dia-

quelle jubileu, feita a expensas da po-

pular Irmandadc do Senhor do Bem-

dicto, e que costuma ser realisada com

toda a pompa, estando a ogreja bri-

lhantemente decorada. Os tres sermões

estão confiados a distinctos e conheci-

que tivemos o prazer de ser convida_ dos oradores sagrados. A concorrencia

dos e a que assistimos com alguns dos l-le livis, tanto da cidade, 'como dos lo-

gares visinlios, é sempre muito gran-

de, apezar dos divertiuieutos carna-

valescos.

Sociedade (10H :Ba-

nhos do IJIISOr-Está convo-

cada a assembleia geral dos accionis-

tas d'esta Sociedade a reunir-se no dia

10 do corrente, pelas 11 horas da ma-

um, na Mealhada e edificio da camara

municipal, afim de lhe ser presente o

relatorio'c contas da gerencia de 1888;

e em seguida proceder-se á. eleição da

nova direcção.

_Andorinham-Já chega-

ram aqui estas innoccntes e formosas

mensageiras da primavera.

Mercado de sal. - E'

ainda de 22:5)00 e 239500 reis o pre-

'ço, nas eiras, do antigo barco de sal ou

u medida de 15:000 litros. Por xvagon,

te séria d'esta nobilissiuia instituição, posto na estação, o seu preço é de

alli representada

os banquete. as dotes soltas, oomó as por em jornal.

pelo Parkinqu e 205000 reis e o Wagon leva 10:000 a

115000 litros.



Notícias de 'ízem-

Em 27.--Chegou hojea portaria, assi-

- A .E ge ter euccntrado_ _z legislação,
É“ ?Qt-111.91!- po

'- um??? a"" .r o .dâ'Yüñút-1,

 

  

   

   

   

 

    

   

  
  

  

  

  

  

                 

  

  

    

   

  

  

   

   

    

   

   

 

    

    

  

    

             

    
  

 

  

   

    

   

  

  

 

 

  

   
  

 

_ os dividas .antigas,tabaco; V l '

tados Sl'. (. beira_ Figueiredo., - eE' no entantor'aabido que os

o amianto 105:900$000 réis-,om não organizam alles_ ?1096893
devendo gas no actual anno °Wt°§l 93m, ”algm l“

nome'l' »A 209,60' 00 réis.. . .- 1m mm o. limpeza' um““ de“, _O dô r- bl¡ U nano earelatonos que procedem o orçamen-
i . !vw P“ o”“ ¡ln-_34 to, nem o relatorio' annual dos aetos do'iIü-
_ 'le !mem que owcentroüprok,

da

construcção da avenida, como mani-

festação de sentimento pela sahida do

sr. conselheiro ;Emygdio Navarro do

ministerio. Corre que vão ser pedidas

modificações ao traçado da avenida,

para não prejudicar varios exproprian-

dos, o que é justissimo._ i

l .igai ngm'i “'“riíaidô Por-

to.--Honve uma reunião de mcm-

bros da Liga dos lavradores do norte,

resolvendo-se fundar desde já a Liga

agraria do districto do Porto, sendo

approvados os estatutos e remettidos

ao governo civildo districto, a lim de

serem approvados. A direcção ficou

assim constituida:

Presidente, D. Joaquim de Mello e

Faro; vice-presidente, visconde de Vil-

larinho; 1.' secretario, Julio Girão; 2.'

dito, Antonio Teixeira de Sousa; the-

soureiro, Luiz Ayres de Gouveia. Di-

rectores, Antonio Augusto Alves Gui-

marães, Antonio Montenegro, conse-

lheiro Columbano de Castro, Chris-

tiano Wanzeller, conselheiro Noguei-

ra Soares, conde de Castello de Paiva,

conde do Côvo, Diniz Santhiago, Del-

phim de Lima, Egydio Teixeira, João

Jordão, Luiz Otto Burmester; substi-

tutos: Alfredo Bacellar, Antonio Cae-

tano de Oliveira, Ayres, Frederico de

Castro Solla, Clemente Menezes, _Dio-

go Leite, Gustavo Pinto Basto, José

da Cunha Moniz, José de Vas'concel-

los, Luiz de Vasconcellos, Miguel de

Sousa Guedes, Vasco Pinto Basto,

visconde da Ermida. "

Despachosdejustiça

_Veriñearam-se os seguintes:

Bacharel Egydio Herculano Malheiro

Correia Brandão, exonerado, como roque-

reu, do logar de municipal do julgado

de Villa Nova da Cerveira, na comarca de

Valença.

Bacharel Antonio das Neves Ferreira,

nomeado sub-delegado do procurador regio

na comarca de Arganil.

Bacharel José Faria. Theotouio, nomea-

do sub-delegado do procurador rcgio na eo-

marca de Serpa.

Manuel Jose' Rodrigues, escrivão o ta-

bellião do juizo de direito da comarca de

Santarem, transferido para. identico otiicio

na comarca de Extremoz.

Accacio José Daniel de Barros, escrivão

e tabclliâo do juizo do direito da comarca

de Extremoz, transferido para identico of-

ticio na comarca de Santarem.

José Joaquim Lourenço Coelho, nomea-

do escrivão e tabellião do juizo de direito

da comarca do Pinhel, no impedimento de

Antonio Maria (lo Carvalho.

Jesé Joaquim Moreira da Silva Telles,

exonerado do ollicio de tabcllião de notas

da comarca de Amarante.

Antonio Augusto Moreira Telles, no-

meado tabelliào de notas da. comarca de

Amarante.

Bacharel Antonio 'Pessoa de Amorim Na»

varre Morato, exonerado, como requereu, do

logar de sub-delegado do procurador regio

na comarca da Covilhã).

Bacharel Joaquim José Gomes, exonera-

do, como requereu, do logar de sub-delegado

do procurador regio na comarca da. (luar-da.

Bacharel Alvaro Maria de Fornollos,

nomeado sub-delegado do procurador l'cgio

na comarca de Oliveira de Azemeis,

Bacharel Joaquim de .Sousa Martins, no-

meado sub-delegado do procurador reg-io na

segunda vara da comarca. do Porto.

Bacharel Albano Pereira Pinto de Ma-

galhães, nomeado sub-delegado do procura.-

uor regio na 25.“ vara da comarca do Porto_

Bacharel Joaquina Purgana Neves, no.

mondo conservador privativo do registo pro-

dial na comarca (lu Villa Nova de Portimño.

Bacharel José Antonio Lopes, nomeado

para servir por tres aunos o logar de juiz

municipal do julgado de Coruche na eo.

marca do Benavente.

Antonio Augusto Bandeira, nomeado pa-

ra o otlicio de contador c distribuidor do jui-

zo de direito da comarca de Estarreja, no im-

pedimeuto deThomaz Antonio Xavier Soares_

Miguel Carneiro Pizarropnomeado para

o oflicio decoutsdor e distribuidor do juizo

de direito da comarca da Villa da. Praia da

\'ictorla.

Jose Duarte, exonerado do ollicio de es-

crivão do juiz de paz do districto de F .

nhões, na 1.' vara da comarca de Lisboa,

por haver sido nomeado escrivão da admi-

nistraçào do concelho de Sobral de Monte

Agraço.

Bacharel Jose Ramos Nogueira, juíz de

dó thesouro', embora examined), ou não, mais

ou menos detida on perfunctoriamente, estes

documentOs, antes de os aps'esentar as cortes.

'constitucional é inteira e cemp eta pelo que

::33909 n'estes documentos. até o ponto de

ser responsabilidade criminal, nos ea-

sos de se provar abuso.

g Mas, a.par d'esta responsabilidade cons-

titucional, ha. uma responsabilidade de entra

natureza, muito mais restriota, mas que pode

ter consequencias desagradaveis para quem

a toma. E' a responsabilidade moral dos mi-

nistros pela. confiança que depositam nos em-

pregados ineumbidos de organisar e redigir

estes documentos.

Dizem que esta responsabilidade moral

pode ter consequencias desagradaveis para

quem a toma, e vamos formular um exem-

plo d'isso, em these, e sem applicação a ne-

nhum caso presente. '

Supponhames que um d'estes empregados,

que teve a confiança do ministro para redi-

gir os relutorios c as leis orçamentaos, e pa-

ra formular as contas, viesse mais tarde ac-

cusar o ministro, ou suggcrir a um amigo a

accussçâo, por uma omissão no relatorio que

elle proprio tinha. feito, ou pela redacção

obscura e confusa de um artigo que elle pro-

prio tinha redigido, ou porque faltava algu-

ma cousa. nas contas que elle preprio tinha

organisado.

E” claro que, se este facto se desse, o

que aliás não é provavel, ums que é possivel,

o six-ministro não tinha naturalmente nada

a sotl'rer pela sua responsabilidade constitu-

cional, se o caso não era gravo, mas soli'ria

pela responsabilidade moral da contiança que

tinha depositado.

.ooo--aon.o..cano...non-.oonouqsusno

Cri-mos que_ esta doutrina é verdadeira,

e que ella so deveria appliear, so por acaso

se verificasse o facto que tigurámos do ser

um sit-ministro acenando pelo que se disse

ou se omittiu n'mn relatorio do orçamento.

ou pela redacção de um artigo da lei orça-

mental, ou por uma omissão nas contas do

thesouro, se a accusação d'estes factos fosse,

por acaso, feita ou suggerida por quem ti-

nha redigido o relatorio o a lei orçamental

ou feito as contas, em virtude da coniiança

e sob a responsabilidade do ministro que

assignou estes documentosn

Todos sabem que o sr. Serpa tem

escripto ou consentido que se escrevam

na Gazeta de Portugal as maiores in-

justiças, as mais violentas diatrib'es

contra alguns funccionarios a propo-

sito da ultima lei dos tabacos e da exe-

cução que se lhe deu pagando-se uma

divida antiga, tambem de tabacos, re-

conhecida e julgada pelo Tribunal de

Contas e' pelo conselho d'estado.

O sr. Serpa e os seus acolytos e se-

quazes entenderam que essa applica-

ção da lei foi illegal, porque no rela-

torio do respectivo projecto se não fa-

zia, miuda e circnmstanciada descri-

pçào de todos os pormenores, ainda os

mais insignitieantes da lei.

Percorrendo-se, porém, a. legislação

do paiz e os diarias das camaras veri-

ficou-se que na lei do orçamento de

1874-1875, se tinham dado circums-

tançias, perfeitamente identicas ás

actuaes,--abonando-se em virtude de

essa lei, a contractadores do tabaco a

quantia de 53:74:53196 reis.

A citação do facto, foi logo pelo

sr. Serpa attribuida a denuncia do em-

pregado que fizera o orçamento e a

preposto. de lei! l

Escusamos dizer quem era o em-

pregado que o sr. Serpa visou. Esse

funccionario está. muito superior aos

ataques da buruaysia e não dá. direito

a ninguem de lhe ensinar lições seja

de que for, quanto mais de confidencia

e de exacto cumprimento dos seus de-

veres. Tenha-o assim entendido osr.

Serpa. Mas se elle lhe não da licença

,para isso, perguntamos nós comtudo

em que bon-ve incontidencia na citação

da lei do orçamento de 18 74-1875 'P

Haverá inconñdencia de publicar

teztmlmenm os documentos odiciaes,

tirar d'elles as legítimas consequencias

e apresental-as, não como' o sr. Serpa

faz agora em relação á. lei de 1888,

mas como actos correctos, legaes, li-

vres de toda e qualquer suspeita?

nossa allegação ?

trinta dias. _

Paulo de Oliveira Mattos, approvado

para substituir o juiz de direito da comarca

do Fundão durante o goso da licença n'esta

data concedida.

Bacharel Antonio Moreira Barroso, juíz

do direito da comarca de Beja, auctorisação

para gosar dezesete dias de licença anterior.

Bacharel Antonio de Saldanha Menea-

da, delegado do procurador regio na comar-

ca de Benavente, licença por trinta dias.

Luiz de Almeida Mello, escrivão o ta-

bellião do juizo de direito da comarca de

Ceia, licença por sessenta dias.

_+_.

o saíam E l num lino

“ no ESTADO

El ainda do Economista o seguinte artigo:

veitou a inconfideucia. Já esperava-

vamos com ella e quando procedcmos

proposito para apanharmos o rato na

mol-o sahir.

mo ministro. Abusou em qué?

do sr. Serpa nos seguintes termos 5

Emprazámos no domingo o dire-

ctor da 'como de' Portugal a pôr os
' - des lançando a conta dos em Tao-ado

pontes nesta, a fallar claro nas suas ' J P c s do
núuisterio da fazenda a redacçio obscura do

perfidas insinuações dos ultimos nn- pamgrapho da lei de 1874 com o qual se 5° a 5"“ POdel'osa energm Pcdel'm 1°'

para dar 105 contos aos contra- Viu' a cabo'-meros e em especial nas que se conti- &uam-15m¡

nham nb een artigo principal de sab- catadores dos tabacos, a falta de inclusão da

bado, 23 do corrente. Debalde esperá-

mos explicações: o sr. Serpa calou-sc.

Aconteceu o mesmo que com o jornal

'dos subditos belgas Henry Burnay &

0.', de que foi director o_ mesmo snr.

Serpa; emprazado para duel-'quites os

benesses e favores que o partido rege-

nerador tinha disPensado ou feito ao

ra pagar o quo lhes mandou dar e a carencia

absoluta do explicações no relatorio minis-

terial da proposta de lei em que foi mortí-

do aquelle paragrapho.

 

penna de um homem de Estado. Não repe-

tiremos agora. o que escrevemos.

Cumpre-nos apenas fazer sentir, além des
5,.. Carrilho, houve por bem não res- seus maus quilatcs moraes, quanto a'queua vantagem para o pttlz,'p018 que tem

por fim regular o regimen dos nos, empregados telegl'apho-postaes.

pontes e docas, etc.

pondcr, mas em compensação novas e desculpa é desastrada, porque não desculpa

mais requintadas insolencias contra alemao nenhuma.

_ ,_ . _ ç Comprehende-se com súbito que um mi-
nosso dll'cclor- 54° 35mm wdos" Mas O nistro não leia com muita attenção :ts-phra-

caso' agora. com O 81'- Serpa 1150 Póde sos usuaos de propostas de lei de mero ex- em PPM“ Delgada' Fal-Val' Angra do
de modo. na_ Hoteismo e Funchal.

.No artigo de sabbath dizia o in_ nham attonua ou extingue a , Mandou estuda¡ a¡ rede¡ da esta.. boa e porto_ '
licor sem correetivo. pediente. A falta de attenção

 

IM um“ il; ' to elie'lag

nisteràugao não 'é o relatorio_ &canceiro

as suas propostas-:de lei), nom

'que organãsam as

Não obstante, a soares usabilidade

das obras publicas, commercio ein

dustria.

correios telegraphos e pharoes.

porq“e “um, ira¡ pois, contra a adoptando o systems de empreitadas _ _

gomes e parciues, o que trouxe uma gmntes-instrucções regulamentares de:

E no emtauto nós que fômos agora grande economia para o thesouro pelos

direito da comarcado Fundão, licença por victimas de uma inconlidencin, más importantes abatimentos obtidos em

mídime comcieutes, desprezamos o in- praça, resultando d'este systema uma,

confidente e rimo-nos de quem apro- grande vantagem¡ pubh :a porque mais

ratoeira. E o rato cabiu e nós deixá- accelerada, porque concedeu auctori-

seção para o estabelecimento de mui-

0 sr. Serpa diz que o tal emprega- tos caminhos dc ferro de tracção a va.

do de 187-1 abusou da sua boa fé, co- por em leito proprio.

Vamos dar a palavra. ao nosso eol- caminhos de ferro, que estão conclui-

lega do Diario Popular, que hontem dos e cuja execução depende da appro-

castigava, dendamente essa coarctada vação do parlamento.

«Como dissúmos, o sr. Serpa Pimentel pessoal technico do ministerio das repal'üções ambulantes.

procurou ovadir-se as suas responsabilida- obras publicas.

verba necessaria no orçamento do Estado pa- de Saraiva de Carvalho, Hiutze Ribei- mendes postaes com a @rã-Bretanha;

ro, Fontes e outros, não tiveram for-

ças .para fazer vingar reformas analo- _ _

gas que emprehenderam e chegaram ções, administrações e particulares.

.lá. hontom fizemos sentir quanto aquell¡ até a publicar. sem nunca poderem

“FHM-ii* é desgraça“ na booca ou na executar-se.

draulicas, o que; é d'uma altíssima taçõcs.

Serpa na. sua Gazeta de Portugal, en- dado do ministro, nem pôde elle nunes apre- dz¡ . a t Madeira onde não havia. senão
tre outras cousas, o seguinte, furioso “ental'a °°m° alem”” de def”“-

dq,
carrsí -os r onde era uasí im ssi-

Mas semelhante desculpa é totalmente L .po q po
› MMMIÊRI'. ,17; --üiã- ,w2 ;María-diante dis si , ._ - ' .

g e_ _ _r _..pa'mssim, poli: ?mandou es _ a r A
mai“ 'lei'do meios. Alt¡ Ima-'._Açores_ 'j' ' , ' j â

sem* suppôr-s_o Mandou cotiípletar o estudada re-

$313âmtwompmgmnàm ::2:1 de de estradasgm todo o contiuegte.

Wciqm,'onsaiiam uma disposição o MQ“” Mãos-estórias? 9““
nova na-,lei sem »para isso toi-"ordem expres- conãhldosa ditada fm'P0 “Vme“91,301”

aa ido ”ministro. E, sendo indispensavel tal t'e db MOndeglia,› ~ ç _

«camisa pela suppêr-ao a falta do atten- Mandou estacas a'linha do
Aünâqrque a propria ordem vé prova do parta, _eyçydeàgn a copstmwâõíor

' 'Além d'isto, de si evidente, deve notar- conf“ ao esta“ m como 'mm' es-
se que a disposição citada da lei do 1874 taçao central- _

não era preseeptiva, mas apenas uma' au- Concede-11 Et linha ferrea urbana d

ctorisagâo de que o sr. Serpa Pimentel po

dia usar ou deixar de usar, conforme enten-

desse conveniente. Portanto, ainda admit-

tindo a hypothcse inverosimil do sr. Serpa

Pimentel ter sido enganado por um empre-

gado 0.11110 elle pretende chegar, na mão

tinha facil remedio. Era nltó usar' 'da anote'-

risação, que no lim do anno economico ca-

ducaria, deixando inutil a desloaldade do

empregado, que por isso mesmo mars inve-

rosimil sc torna. Mas que fez o sr. Serpa

Pimentel? Agora desculpa-se com ter sido

enganado na redacção da lei, mas, quando

tinha na sua mãe evitar o mal, usou da au-

ctorisaçilo, o abonou e pagou o que bem

quiz! Ha nada mais triste que todo este pa-

pol desempenhado pelo illustre chefe da tri-

bu dos diffamadoresh

Em que foi pois enganado o sr.

Serpa? Previnnm-se todos os funccio-

narios de um tal ministro, que attri-

bue aos seus subordinados a respon-

sabilidade do que cllc pratica ou apre-

senta ao parlamento. O aviso é salutar.

Mas ha maisz' o sr. Serpa até attri-

buiu ao empregado de que se trata a

feitura das contas publicas em 1874!!

.lá é! Quem estava encarregado da

coordenação dos orçamentos, n'essc an-

no só começou a ter- responsabilidade

pelas contas do estado e a fazel-as, e

a valer, depois do 1.' de julho de

1884,-dez annos depois, apenas, do

facto que tanto incommoda agora o sr.

Serpa! E no emtanto nós declarâmom

que tomariamos a responsabilidade

completa e _absoluta da redacção da lei

do orçamento de 1874-1875 e da sua

applicação na parte relativa ao paga-

mento, por encontro, da divida de que

se trata, e se o nosso director fosse

u'esse nuno deputado e membro da,

commissão da fazenda assignaria o

respectivo projecto e relatorio, como o

assignon o relator o sr. dr. Mamede,

que soube bem o que assigomva e que

não attrib uiria a ninguem qualquer res-

ponsabilidade que lhe proviesse do fa-

cto, fosse qual fosse a sua importancia. ,
Mas este caso que parece ¡moh-,0, largas aunossuspirava por elle.

tratando_se em regra de um ministro, l anos ministros tentaram levarya

não é novo em relação ao sr_ 519,.an cabo este empreheudimentou:nas nao

Todos devem estar lembrados do fa- “WWE“ n"“ca energm l”“a '1890?'e"
mesa contrato LanggoisI Jesse con_ as dlliiculdades que lhes apparec1a_m.

,mto em que O 5,.. Serpa buscou de_ _ Apctorisou aconstrucçao da 11g. -

monstm,.«que 39:40, e em que mes çao directa da _linha do sul com a do

equações foram deduzidas, que o g0- Algarve em BÊJa' y
vamo teve de pedir a sua demissão_ _ Ordenou a inauguraçuo das pontes

A proposito ,passe contrato o 81._ intel-paolouaes do Minho e Agueda.

Serpa disse que as conversas que ti- _ Cond"“ ° “ammho de ter“) d°

nha tido no seu gabinete de ministro 31ml?? e I')9“r°'

com uni-dos concorrentes expulsosd'es- touch““ O ramal da alfa“dega do

sa adjudicação, eram conversas pavvi- Por“? _ s .

calmas! No gabinete concordava em ?1'60“ a' reparnçao dos cammlms

que o praso do concurso acabava no de Íef'm' _ _
dia 27 de outubro de 185,9_depois x l' cz o regulamento das cn'culnscrl-

disse que foi por distracçao que tal PÇÚCS “Yamaha”-

cousa admittira por que a contagem

do prazo pertencia aos empregados da MFB““ daãl'ome D- L1“” L 110 0110,

secretaria H ate a estaçao central da mesma Cidade.

1 V i ' ¡ ' . o . . _como agora_ Mas então o caso em Concluiu a linha. teuea de Milan

escuro, como mostrarcmos ámauhâ; (1:11:27 e ordínollji í: consàl'ucçaoltía ll'

boje trata-se de um caso correcto, p)S- n à @um e s oa' à Luma" ou“”
, ,, . ' - - 3';- ' . .

to que essa mesma correcçao seja. fer- led““ O I ?Buelm d" F04'
1.0 em hmm em cima das maledicen_ . Deteiuuuou novas clausulas e con-

cias do critico feroz da ultima admi- dlç°e° geme? pm“ emprelmdas'

nistração regeneradora.

_+_.

Ellllllllll NAVARRO

O illustro correspondente do Commercio

Portugues dá. a seguinte nota., aliás resumi-

da. e ainda deficiente, dos importantes tra-

balhos do sr. Emygdio Navarro como mi.

nistro das obras publicas.

    
   

  

           

    

    

  

      

  

 

   

   

V_ Conceden o ramal de Cascaes..

Auctorisou a. estação central no

Rocio. _ “'

Lliveliidh.. da gde-idade, s'eni 'dispendio

para o estado.

Conseguiu que a direcção do ca-

minho de ferro do norte e leste cobria'-

se o canal d'Alcantara, sem que o es-

tado dispendesse um real.

Conceden, o ramal de Santa Apo-

lonia a Bemlica com via dupla.

Mandou fazer os estudos do cami-

lllIO de forro de Vendas Novas a San-

terem.

Fez a concessão d'esta linha a uma

companhia. _

Mandou fazer os estudos do ramal

de Coimbra 'a Arganil.

Fez a conceSsão d'essa linha, cuja

construcção começou.

Mandou fazer os estudos do cami-

nho de ferro de -Estremoz ,a Villa Ve-

lha de Rodam. _

Fez o regulamento para. a fiscali-

saçào da construcçâo dos caminhos de

ferro portuguezes.

Mandou estudar uma variante no

caminho de ferro da Beira Alta, pro-

ximo da Covilhã, e de modo que a li-

nha se aproxime mais d'este importan-

te centro fabril, o que lhe mereceu os

louvores dos habitantes da. cidade.

Concedcu o caminho de ferro de

Vendas Novas a Alcanena.

Concedeu a construcção de um ca-

minho de ferro em todo o littoral do

Algarve.

Deu um poderoso impulso á. cons-

trucção do caminho de ferro do Al-

garve, a ponto de no dia 20 do cor-

rente percorrer uma lomotiva toda a

linha de Lisboa a Faro.

Foi um importantíssimo melhora-

mento para aquella província, que ha

arrematações diobras publicas.

leste.

Entroncamento;

 

  

 

  

   

  

  

  

  

Organisou os serviços technicos do da dupla via é uma das obrigações da

ministerio das ob'us publicas. Companhia, mas até agora nenhum

Organisou a secretaria de estado ministro teve energia. para a obrigar a

Organisou o serviço externo dos Entre os Rios e Espozende.

Desenvolveu a viação ordinaria, telegraphos e plmroes.

Publicou a lei organica, e as se-

Contabilidade,

Concursos, v

Canções. '

buidorcs.

Ordem porque' devem ser chama-,

 

Deu um grande impulso á viação numerarios.

Formatação de fundos.

gaçõe s.

Mandou fazer muitos estudos de blÍC-'Jgçõcs períoclicas.

outras formas de franquia.

Creaçâo de cartões postaes.

Mclhorou e garantiu a posição do Traiisporte de malas e serviços de'

_ Encommendas poaaaes,

Foi este um pujante trabalho que _

gados de serv1ço e heis das direcções

telegrapho-postaes. -

Contractou a permutação de encom-

    

 

   

 

Todos sabem que homens do valor

Regulamentou o serviço das esta-

Determinou o regulamento o esta-

belecimento de linhas telegraphicas,

Estabeleceu as cireumscripções hy- pllaroes, semaphoros, e ordens das es-

Creou os cursos de auxílio para os

Heroi-,mou o curso pratico dos cor-

Anctorisou aconstrucção das docas rolos c telegraphos para os aspirantes.

Deternnnou que este curso tosse re-

gido nos institutos Industriaes de LIB-

   
- u . o' É”:

Auctoriso'tí' o_tnnel que pãrfé da_

  

.Mandou fazer o prolongamento da: mei-cio e industria.

le connnereiaes. detendo-os com algu- segurança, e vemos que foram taes e
Publicou o regulamento para aslmas novas cadeiras e laboratories.

Urdenou aconstrucçâo d'uma nova Caldas da Rainha, Ancantara (Lisboa) commissão de Lisboa, taes e tão sub-
ponte sobre o Tejo na linha ferrea de Bomfim (Porto), Braga e Coimbra.

Ordenou o assentamento da dupla trial da. Figueira da Foz, Bragança, ao imperio dos factos, deixando-nos
Via na linha de leste mitre Lisboa e o Leiria, Faro, Setubal, Peniche, Vian- n'uma posição mil vezes peer do que

Todos sabem que o assentamento nhos e Funchal.

cumprir esta. clausula de'seu contrato. industrial d'Alcuntai-a que está a func- o sr. Xavier de Carvalho, e dariamos
Concluiu e nmugurou as pontes de cionar e mando-u construir edificios es- aos nossos collegas um profundo exem-

Reformou o serviço dos correios, _ Braga, Guimarães, Bomfim e Caldas empregou todos os esforços da sua. boa

da Rainha.

sore* e "metres de “Helo Para as olii- para nos acudir no tremendo naufra-

'cinus que vão funccionar junto das gio,que a commissão de Lisboa habil-

escolas industriales,

 

Modos de prover as vagas de aspi-¡ uma especial attençãoa agricultura do a, palmo os nossos interesses e era in- phO-postal, que n
rapidamente estará concluída a rede rantcs auxiliares, ajudantes e distri-

mos a accusaçdo da Burnaysia: conta- de estradas, e den por estaforma tra-

balho a milhares de opel-anos, sendo

directamente a certas indagações foi de muito didicil h0je encontrar braços.

, - . A.
Bcocpçao de assignaturas para pu- ' phyloxericos.

Correspondeucias postaes, sellos e tura.

em Santarem e outra em Coimbra.

tura e viticnltura em Vizeu, Furo, hindo extenuados e escarnecidos no pó melhora-mentos da. classe dog as
Torres Vedras, Portalegre, Anadia, do campo de batalha.

Fixou as attribuíções dos encarre-I Castello de Paiva e Santarem.

pecuaria.

gricultnra e veterinaria.

veterinario.

agrícolas.

   

 

s telegra-

- serviços

Regulumeutou:: . - '_ Organisou o serviço de inspecção porque nós não pedimos a creaçao" de

phicos e a organi das vaccm'ias. mais logares de' odiciaes, nem deseja-

    

   

   

  

  
   

   

 

     

 

   

  

  

   

 

nas es M f . _,vi :nun _3 mo_ V agravem as cp m f do,
O l _ arte @aging ._ zoo'_ faz_ ca com o angra* 'jide

,espon v r* 'i ' *n uma «r _ 'nut1l. escnsada,e perdu-

" 'agf',Eão podemos permittir-Quc
Eiâhefes das es- a l

. v?r - ' › _
' r - ,

- *
_ -

em nomeudo'uma classe pobre seabusc

   
   

1 V_ __ o agricola para

. d'ahi se '* : r _,,lgirquaesas provi- gov'ei'no àüà'tero e moral, para benefi-
O '_:,'t1,_encias _, "q'pe &gmmira'n-wessita. eiarezçlusivnmcnte a alta gorarobia

da l Crcon Sputarem, que nãqprecisa, porque tem o bas-
res e ll ;'Vizeu. e Castello _' , tange oecorrer ás necessidades da

O mo! "illio '- Maiidõupi'õeedbr'kiiíestudds paras existencia. Não podemos danecimiar

creução do bicho da seda em Traz-os-

Moutes', c'om o lim de reanimar esta,

administração e exploração de linhas

telegraphicas, telephonicas e outras,

com o nosso voto, nem com o nosso

silencio, essa aberração monstruosa de

permutaçãompida .deem-nes.- ,industria 'on-::nora .florescem ,ode o principio da verdades dajimtiça.
pondeucins. ' ' 'norte .lo paiz. v ' Não polule o sr. Xavier de Curva..

Dater-minah oestudo das postas ru- Estabeleceu além dos existentes, llho conseguir mais do que a, sua_ modi.

cães em todo o reino, e ilhas adjacen- depositos de sulphureto de w'bone em doação. Acreditamos na'pa'lavralhon-

@Motown@teaserviço &timbre; .Um-.3.13% mraxidella. Taboo, rude .de s. !sx-3001110 .em nós proprios.
nos districtos 'de Coimbra e Porto, e Torres Vedras, Mafra, Valle de S.

nos concelhos de Cascaes, Bragança, Grião, Madeira, etc.. etc.

Villa Real, Caminha. Vianna do Cas- 'Ampliou os actuaes viveiros de ce-

tello. Guarda, Almeida, Santa Comba. pas americanas e crcou outros novos.

S. Pedro do Sul, Oliveira. de Frades, Fez acquisição no estrangueiro de

Sernancelhe, etc., etc. differentes reproductores das especies

Assiguon o contracto para o esta- pecuav-ias mais apuradas.

belecimento do cabo telegraphico pa- Determinou a .creação dos Stud-

ra os-Açores. 300k e Hard-Cook.

Renovou o contracto com as com- Fez a exposição agrícolas pecuaria.

panhias de telephones de Lisboa o Por- Fez aex posição de vinhos em Berlim.

to. E' .um dos mais importantes me- Ércou o muzeu agricola que deve

lhoramentos no serviço d'uma especia- ser iustallado na Tapada da Ajuda,

lidade de caracter technico, importan- para o que se anda a procede - a re-

tissimo para o futuro dos telephoncs puros indispeusaveis nos edificios.

em toda a parte. ' ' Mandou virdo estrangeiro professo-

Auctorison o estabelecimento da res e praticos paraasescolasagricolas.

rede telephonica em Cintra, o que é um Passou a íiscalisação dos caminhos

melhoramento ha: muito reclamado. de ferro assentes sobre leitos de estra-

Mandou estudar o projecto para. o das ordinarias *para os directores das

estabelecimento d'uma nova rede tele- obras publicas dos respectivos dis-

graphics do paiz, e que está conclui- trictos.

do, não chegando a estabelecel-a por Mandou procederaensaios de crea-

faltn de tempo. ,ção de sir-go. _

'Determinou uma nova e perfeita Determinou que as juntas promo-

'installação da estação telegraphica toz-.s de melhoramentos agrícolas in-

principal de Lisboa, que desde1 o esta- quiram dos viticultores_ qnaes as cas-

be'lecimento do telegrapho estava em .tas e quantidades de ,bacellos e bar-

estado rudimentar e nunca fõra devi- bados americanos qgre terãode requi-

da'mente estabelecida. sitar no proximo nuno agricola.

Creação d'uma escola electro-te- Fez o regulmnento geral dos ser-

chnica e respectivo laboratorio nos viços de policia hygicnica e sanitaria

Institutos Industriaes e Commerciaes dos anímaes.

de Lisboa e Porto. Fez o regulamento do hospital ve-

O laboratorio electro-technieo delterinario de Lisbon. ,

Lisboa é hoje um estabelecimento no- Organisou a tabella dos preços das

tarel pela multiplicidade de apparelhos operações, exames e consultas no hos-

e instrumentos que possue. pital veterinario do Lisboa. '

Comprou edificios para o estabele- Creon uma escola pratica elemen-

cimento das estações telegrapho-pos- tar de agricultura nos suburbios de

taes em Bragança, Vianna do Castello, Santarem, estabelecendo junto á mes-

Vizeu. Leiria, Murça e Figueira da Foz. L ma escola 'uma fructuaria, e approvan-

Apropriou edificios publicos paraldo os planos de organisação das ditas

o mesmo lim em Coimbra, Sautmcnnlescolas.

Porto. Aveiro, e outras terras. l Creou uma escola pratica sob a

Creou muitas estações telegraphi-'forma de tructuaría no concelho de

cas e postaes. - * Paiva, e approvando o plano de orga-

Fez um cont-meto com a compa- nisaçào da dita escola.

nhia de americanos de Lisboa c Porto Creon uma escola fructuaria na

para o transporte dos distribuidores e 5.' região agronomiea, e ,approvou o

conducçâo de malas. _ plano de organisaçâo da dita escola.

Augmeutou o numero de distri- Creou em Braga e Coimbra esco-

buidores em Lisboa c Porto para que las industriaes.

o serviço da distribuição seja mais ra- Addicionou as disciplinas da esco-

pido e regular. V lla industrial Faria Guimarães a de

Ordenou que em muitas terras dojlingua francczn.

paiz a distribuição da Correspondeucial Crcou uma escola de desenho in-

fosse feita pelos domicílios etc.. etc. gdustrial na cidade do Funchal e outra

Creou o conselho superior do cozn- . em .llattosinhos, concelho de Bouças.

Estabelecer¡ o museu industrial no “um 'Hull

edificio dos Jeronymos em Belem. \criticou-se, em parte, o que nun-

Reorganísou o ensino industrial e ea tinh. ::aos previsto. Nunca! porque
commercial assentando-o em largas nos entregámos de boa fé e de cons-

bases. com orientação moderna e ca- ciencia tranquilla nas mãos de um ca-

racter essencialmente pratico. valheiro, cuja 'reputação sem mancha,

Reformou os institutos industriaes foi sempre para nós uma. garantia de

0 sr. Xavier de Carvalho cumpriu a

sua missão, procurando obter em nos-

so favor o maximo favor. E a com-

missào de Lisboa, que se arvorou em

Commissão Central, não sabemos bem

com que direito, entendeu que nos ti-

nha a todos nas mãos, e que os pobres

aspirantes subsereveriam humilhados

e reverentes ás decisões do magno cou-

cilio. Engauou-se redondamente. Nem

subscrevemos, nem deixaremos passar

sem protesto a insolita tentativa.

O nosso caminho está claramente

traçado. Protesto respeitosa, e pedido

directo a s. ex.“ o ministro, no sentido

do augmento de vencimento. E se real-

mente as condições do thesouro são

taes, que esse augmento seja absoluta-

mente impossivel, temos ainda um rc-

curso: continuar sacrificando o pão de

nossos filhos á prosperidade do paiz,e

esperar confiadamente na justiça da

nossa causa. e na sollicitude do gover-

no, que nos ha de melhorar de situa-

ção, logo que o thesouro esteja em con-

dições mais favoraveis.

Antes esperar, do que consentir

que á nossa custa e em nome de uma

falsa conveniencia,se.lqcupletem aquel-

les que, na verdade, têm o bastante,

se não de mais. Antes esperar com re-

signação, com paciencia e com con-

tiança. Ao menos temos o direito de

pedir e de esperar. Vencendo o plano
das combinações odiosas, até esse dí-

reito perderemos, porque podem res-

ponder-nos, e com razão, que não ha

de o governo estar todos os dias a fa-

zer reformas nos Correios e Telegralos.

Somos, portanto, de opinião, que

nos uuamos todos no mesmo pensa-

mento,- que se reelejam em todos os

pontos do paiz as commissõcs de em-

pregados, e que _promovemos o maior

numero possivel de representações,que

devem ser entregues por uma commis-

sào de aspirantes, chefes de tl.a e 5.'

classe, distribuidores c guarda-tios ao

nobre ministro das obras publicas, que

ha de receber os delegados da pobreza

com a nobre isempçâo do seu caracter,

com a correcta distincçào do seu espi-

rito, e com a. benevolencia do seu co-

ração magnanimo. Abi está a nossa

opinião clara, tranca, sincera.

Os que nos quizerem acompanhar,

que uol-o digam sem demora, para se

resolver por uma vez o que temos a

fazer. Sanccionar os successos de Lis-

boa, não pode ser. Prestarmo-nos a

instrumentos de interesses illegitimos

_e de conveniencia attentatorias dos nos-

sos direitos, é um perigo para' o nosso

futuro. Deixar seguir em silencio a

marcha Atriumphal dos eleitos da for-

tuna, é uma loucura, que ha de trazer

para nós graves responsabilidades.

,Está posto .o dilemma: abdicar da

nossa dignidade e das nossas aspira-

ções, ou elevarmos o nosso pedido ao

nosso primeiro chefe hierarchico. o sr.

ministro das obras publicas, que, esta-

mos certos, ha de prestar-nos todo o

seu concui-SO, que é de todos o mais

firme e o mais valioso.

Aguardamos a resolução dos nos-

sos collegas. Ella servirá de norma ao

nosso procedimento, e temos fé que to-

dos saberão collocar-se ao lado de quem

tudo sacrificará pelo bem-estar da cor-

POI'aÇÃO- F. V.
w

CllllllEIOS E TELEGMPIMS

Tendo recebido cartas dc mui-

tos collegas das províncias censu-
rando-me pelo meu silencio depois

da apresentação das propostas do
.sr. Àuvier de Carvalho na comuns-

.mente preparou ads aspirantes; que o :são (le il do corrente mez, cumpre-
Além de tudo isto, mereceu-lhe sr. Xavier de Carvalho defendeu palmo me dBClíll'ü-l' á COPPOPRÇÍLU telegra-

¡10 faço parte' du

   

 

   

  

   

   

   

    

  

   

    

   

  

    

     

 

  

   

   

 

    

   

   

 

   

 

   

  

  

tão grandes as dilliculdades que asse-

Creou sas escolas industrínes das diaram o sr. Xavier de Carvalho, na

.versivas as imposições das circumstan-

Creou as escolas de desenho indus- cias, que s. ex.“ se viu forçado a ceder

na do Castello, Villa Real, Mattosi- a anterior.

Não recriminamos o illustre chefe-

Estabcleceu o ensino manuel em da Repartição Tclegraphica do Porto,

quasi todas essas escolas. Longe de nós similbante intensãol Se-

Construiu o edificio para a escola riamos duplamente ingratos para com

peciaes para as escolas industriaes de plo de dissolveucia moral. Que s. ex.”

vontade, todos as mais ardentes dedi-
Mandou vir do estrangeiro profcs- cações do seu espirito para nos salvar,

paiz que lhe deve serviços importan- capaz de atraiçoar o seu mandato, acre- comlnlssào dos mcllmramcntos da
tissimos. Vou ennumerar alguns d'el-¡ditamol-o, juramol-o nós com a miolo/asse? que este anno formou cm
les para que os agricultores cenheçam na consciencia. Mas a verdade é que,l Lisboa,

dos ao serviço os einpregaylcs supra--o que ::levem ao homem que hoje aban- os factos se conjuraram contra nós E desde o momento que func-
donou a pasta das obras publicas onde n'uma campanha de sopa, nas trevas, cionarios mais graçluadob, Vém'PI-o_

deixou *um rasto luminosissimo da sua. na..escuridâo dos conciliabulos, e que curar enem-pararem..w as classes
Cobrança de recibos, letras e obri- curta passagem. essa conjuração nos venceu, vencendo mais inferiores, claro está que o seu

Organisou os serviços agrícolas e comnoscoo espirito intemcrato do sr. unico lim, é servirem-se d'cssas
Xavier de Carvalho. Mas a verdade é classes. para degraus. Se a 11005,.)

Creou a direcção geral d'ogricul-l que, na lucta de hn muito travada en- que a corporação telegraphíca. lexfou
tre as conveniencias pessoaes da alta em 1880 está já. esquecida, é mis-

Creou duas candelarias, sendo uma burocracia e oslegitimos interesses da ter que ella se recorde para não ca-
collectividade dos aspirantes, fomos hír em 1889» na fatal emboscada.

Creou escolas praticas de agricul- nós os derrotados em toda a linha, ca- Como principal iniciador dos

pa'-
. ramos em 1887 e 1888, devo respon-

lt , porem, possn'clque os vencidos der aos collegas que me teem diri-.Reorgamsou a escola pratica cen- se levantem ainda na pureza das suas gido perguntas, que a. minha. fru-
tral de agricultura e estabeleceu-a em intensõcs e na immaculuda límpidez qmssima opinião é ainda a mesma;
Coimbra. Ç da sua consciencia. de luctndores paci- Ou 0 augmento geral á classe dos

Iniciou os trabalhos mandando pro- ticos. e vão pedir aos que podem e aos aspirantes, ou nem um ceitil de au-
ceder a arborisação das serras do Ge- que têm bem radicado no espirito o gmento de vencimentos para nin-

ções telegraphícas a cargo de corpora- rez, Esn-ella e outras. principio da justiça inqucbrautavel, guem.

Deu grande incremento á semen» que annullem cem a força do seu pres- Declaro mais que sou da Opinião
teim do Pinhal em dunas em quusi tigio essa odiosa medida, que atira pa- dos meuscollegas,conco¡.dando com

todo o líttoral do paiz, e reorganisou ra sobre a pobreza honrada os sarcas- ellos que, as propostas a

os serviços zootchuicos. ' '

. . que nos
mos ¡ri-nantes do seu desdem, e lança l'BlGl'lIDOS são attentatopias e

Orgunison os serviços de sanidade para sobre uma classe inteira de tra- prejudiciaes a classe dos aspirantes_ balhadores e de martyres com a pur- na sua maioria, sendo e. primeira.
Reformon 0 ensino superior d”:i- pura dos grandes, dos favorecidos da classe a mais olfeudidae ferida. nos

fortuna. seus .sagrados direitos.
A. resolução tomada pela commis- Act-cito gostosamente o encar-

são de Lisboa, nâoé _a expressão genui- regar-me de distribuir a todos osOrganisou as estaçõeã ,chímicow na e clara das aspirações da classe te- srs. deputadosas reclamações epro-

\Wapbthsl-Nme sem pôde ser; testes guess classe dos aspirantes

Reorganisou o serviço do hospital

da boa. vontade e da energia de". um'.



talvez que a victima da infidelidade' - O Schah da Persia.
A Approxima-se a data da visita do

Schah da Persia á' Enmpu,

pretende fazer, contra. as pi'opOstas acaba de prepor ao governo que, visto Respondemos plenamente convicto:: do ld)do sr. Xavier de Carvalho. Podem achar-se abandonada pelos irmãos, a!que cese senhor é um perfeito fantoche conjugal se considere o mais feliz dos _
os _collegus em_ tempo 0p ortuno confraria do Senhor dos Passos, ,da politico, que mostrando-se muito itn- tres. A seducçâo d'mna mulher casada
enviar-m as. Seja-me liclto, uns pa- ífreguezia de NOgueira. concelho_ da parcial no cumprimento de seus deve- é considerada pelas leis inglezas como visita principio. o terror n

lux ras decreta. das propostas em ;Malmscjum entregues á'respectlvajun- res aos progressistas. patentcta os ne- a satisfação d'umn vaidade que deve que se propoe ser hos

questao.
ta de Pill'Ul'lnll lados os bcns e valores. egueto-z da rupzu'tiçào nos regenerado- ser paga a peso de ouro. E na eSscu- 'asiatioo O Rehab

U augtncnto de dcspezzt mm n _ t) sr. cardeal patriarcha ¡edin ¡ res e serve-lhes de espião. Frequente cia quem sabe quanta verdade psvcho-
elevação e creação dc Il.“ rollin-iues, .ao governo para não serem recolhidos 'rom muita assiduidade a mercearia logica haverá u'cstas leis '3 Quantos ho-
bem como augmcntn do IHU pri-_ao Museu Nacional os quadros sugra- besuutadu do negociante fallído e sir- mens ha que procuram a mulher de
lnnlrus aspirantes, e dos. 100 ê'tUXl- tdos «lr- ¡wcmnltecido valor artistico que gueíro e lê tambem com enthusinsmo um outro menos por causa d'ella que
!lares u segundos aspirau'itcs, comolforetn encontrados nos _com entes ex- o Jomal de Notícias. Pensará talvez por causa d'csse outro; menos pelo pra-
pudcm ns interesses illirrilos de tiuctos ou que de futuro .-:c extinguiu. que com este viver não será transfcri- zer de possuir do que pelo triumpho
alguns' individuos , importuriu afim de se couscrvarem nas egrejas e do pela gente reguneradora. Como se caprichoso de tirar a posse? Que dit'-
em vinte e quatro contos de reis. servirem para. culto dos fieis. engana ! l femnça entre o amor d'uma joven, sem
melhor-amu] :3-15 empregados; ora, - Deve ser assignuda por estes

experiencia nom elemento de compara-
augmcntaudo-se aos primeiros as- dias a escriptura da compra da casa

ção e o d'uma mulher casada! Aquella
pirantcs 60o000 reis, aos segundos destinada á installuçâo dos correios e

dirá: Amo-tem mulher casada: Pre/i'.aspirantes cuuávillal'eiaílooldü [13118, telegraphos na cidade da &guiada; A l avi-te: uma murmurará pudicamente: palacio de Buckíngham. Tudo havia que roubara á velha Martha. Ergueu constituíam acompanhiaque se «aquar-

tel 1411103 meu» 0d LUH 0-5» à em C Db casa é propriedade do sr. Francisco Bisnuçu-ek e (i-uilhep- Acccr'to-te ,- a outra: Escolha-“te. A pri- ficado inutilisado. Agora, a rainha Vi- o phosphoro acceso á altura do braço, telava» na caixinha de madeira-

“m'l-Í e (1mm0 CQHLOS_eàn queém' He"“ques .dll Fullsçça. na rua da B1- me IL-A Gazeta (Z'Allenumha do meira achará o homem bom; o amor ctoria, lembrando-se do que então suc- e projectou para cima. da meza a frou- -- Já comprehendo! disse o Eles-

P013““ í““ “SPNPODLÍLSP c?" A Êf'lulswiwu Í“_lm Pela importa““ Norte reproduz um artigo do Correio da outra proclamal-o-ha superior. Que cedeu, propõe-sc a alugar um palacio xa luz que irradiava do pedacito de bão dando uma palmada na testa; já

vo io, mas contemp aum-.se b cia de .-.zoooouou l'els, podendo o g0- * do sr, do Bennígsen. Victoria! sr. t) Leslie paga 125:(›UU particular c cedel-o ao Schah durante madeira.
sei o que succedeu. O pequeno entrou

l d 24., ' _ (lv. [loucura, orgao

e“lpãadãíem 4051.1: e ?f 7 ven“)_thm' Para Sal: apl'opljada; P3”“ N'csse artigo diz-se que nos ultimos francos, premio ganho no match do a estada d'este em Londres. A côrtc - Cá. está. . . finalmente! excla- aqui a til-al. esta caixa e provaveimen-

. em isso, mu¡ Os capitanth o selvlço até a quantia de 2:000o000.

iugleza confia em Deus de que a de- mou o J oãosínho. lançando mão da te trouxe o cão. Como andava ás escu-

_ d r 1 _ tempos do reinado de Guilherme I se amor. (A) seductor não seria verdadei-eblllo Obi-“lia“ 0° fã““ agf?! _ _PFHUPI'Ggm-lo de .fazenda. .qpe Unha orgamsado uma conspiração pa- ramcnte galantc sc gritasse que o es- mora do Schah não exceda uma sema- caixa com uma antecedencia de quatro ras cahiu ra jarra da agua e quebrou-

PÚ¡ meu¡l-l O! O” eum“ega O” e fm a Cuz“” ”a \'ermcm' a desn'mçiw
na. E' natural que as outras cortes mezes! a, com o barulho fez sobresaltar-Mar-

_ _ I_ P l r d_ . ra provocar a quuda do chanceller. O follam! Uns rutões aqnclles inglczes!
serviço de Lis ma, 01 t0, e c 0.5 ls- dos documentos na occasmo do tumul-

pensem de egual forma. Joãosinho apagou o phosphoro, e tha. que veio ver o que havia; esta, em..

_ _ k _ d _ d U
imperador Frederico, estando doente, (í) adultcrio comindemní'saçãoporper-Íl'lcwõ; L !eles às @btàwes O à" t0 Popnlm'v me apresentar um rclato-

Concursos de bolle- depois dc ter dado dois ardentes beijos barrou no cão, e como Vinha ás aba!-

_ _ .V v ._ , _ J _ de nada sabia; mas Guilherme II co- das e damnos.lliurize outlas mais, estes tel'ldfll rio, d onde constam que é muito grnu- “hacia essa conspiração e estava deci_ a execuçãodo a“ as_ za.__A mania dos concursos de bel-de san' dos seus logares,
SS

junto á cama de Joãosinho. Este, fe-

chando a. porta do quarto, sahíu, ca-

e com essa minhando nos bicos dos pés e,

as côrtes de de ter subido as escadas,

pode o soberano

Mas Joãosinho mudo, estupro' mudo!

- O pequeno não está resolvido

depois hoje a fallar, disse o padre .cura, lim-

dirigiu-se pondo o nariz _com a. costa. da mão. é
para o quarto do papá Elesbão, cnjmmellwr, dvitnl-o. e tllllfll'lhã n \lerihn

é um rui terrivel. porta titcilmentc abriu. lhes informará do cruco.Dizem que não espera que o convidem Entrou. O aposento achava-sc im? -- Está dito, redarguiu o Elesbão:pa u se apresentar n'uma corte, e di- mers'o em profunda. escuridão. Joãosí- e ajudado do doutor deitou o pequenorigir-se :Lo palacio real com tanta fran- nho, sempre ás apalpadellas avançou na cama; porem, ao realisarcm esta'queza co 1:0 se tratasse da sua. propria resolutamentc pelo quarto dentro, e,lopcração, viu-se, sahir do bolso decasa. E dos palacios reaes, onde se como tinha. perfeitamente gravada na Joâmzínho uma caixa, de madeira quealoja, usa e abusa d'um modo escan- memoria a disposição interior d'elle, rolando pela cama, cahiu, espalhandodaloso. Quando em 1873 partiu de logo deu com a meza sobre a qual es- o seu contheudo pelo sobrado.Londres, foi necessario pintar. deco- tava a famosa caixa.. - Soldados de chumbo! cxnlmuonrar e mobílur completamente dc novo - E, aqui. . . sim, aqui, monolo- o dr. Apolínario.
todos os aposentos que Nasr-ed-Din e gon elle por entre os dentes emquanto EffeCtivamentc, no chão viam-sea sua comitiva haviam occupado no accendia um phosphoro de Barbeita espalhados os cincoentas soldados que
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rem entrada aos olh'ciues que iam

desempenhar o mesmo serviço com

taum dignidade mas com dobrados

proventos. Como é sabido, muitos

dlaquelles aspirantes nao podium

ser elevados a. ofticiaes, por não te-

rem a antiguidade precisa, nem

concorreram ao concurso; ficavam

portanto perdendo uma grande par-

te dos seus vencimentos e desloca-

ção. Parece-me que a corporação

telegraphica nào carece do maior

numero de otliciaes porque, antes

da reforma de 1880 haviam 7 oiii-

ciues, sendo 2 primeiros e õ segun-

dos; o desempenho do serviço era

tao perfeito, sendo primeiros e se-

gundos telegmplnstas chefes _de sec-

ções telegraphlcas, com 34893000 e

4110§000 reis como hoje, sendoofli-

ciuos directores dc districto com

5903000 e 69053000 reis; antes de

1830 o thesouro despendia com os

7' otlieiaes 3:86043000 reis; hoje te-

mos 38 otliciaes, que nos custam

sizozuáooc reis annuaes; julgo que

o paiz e mesmo o thesouro _estão

satisfeitos (isto é suposição minha).

Mas se as precarias circu instan-

rius em que Vivem os aspirantes te-

lographo-postaes melhoram coma

vlcvzugào díilguns compadres, ami-

gos c parental-a, e com a elevação

do Lamas a primeiro oliic-ial,cn-

(do resignar-mc-hei com a sorte de

664 aspirantes lesados com a apro-

vação dus propostuslem questão.

Leopoldo Augusto Yaire-ira.

-----o-----

CARTA DE LlSlllll

28 m: ravuusmo nr. 1889.

U que se está passando na impren-

sa. portugucza excede quanto podia es-

perar-se do que ha de mais baixo e de

mais iguobil no folicularismo da inato:

atrasada, da. mais feroz das nações.

Para que ninguem escape á. fnria. in-

sana da libertinagem que peja os es-

criptoríos de certos jo'rnaes, basta ver

o que se passa com o sr. José Joaquim

de Castro --certamente um dos cara-

cteres mais nobres d'este pniz. O ca-

valheiro-a quem me refiro teve a in-

felicidade de desagradar a um militar

que escreve no Correio da .Manhã-

no jornal que a todos macula e que a

nenhum adversario poupa, e não ha nu-

mero em que aquelle herodes do jor-

nalismo não ataque o ministro da guer-

ra. Mas a agressão é tão baixa e tão

disparatada, que não faz mais que pro-

vocar o despreso publico. O _Diario

Pnpttlar, conhecendo a injustiça da

agressão escreve o seguinte:

«Pelo Correio da Noite do hontem sou-

bemos quo 0 Correio da Manhã, n'um dos

Balls ultimos numeros nggredira com phrase

violenta. o sr. ministro da guerra a propo-

sito do actos da sua administração. Não te-

mos á mão o jornal ein 'que o sr. ministro

da guerra é aggredido, mas como sabemos

dns fin-.tos iucriminsdos o temos completo co-

nhccimanto do levantado carater o dos emi-

montes dotes do espirito o de coração do sr.

conselheiro José Joaquim de Castro, não nas

fiz demasiada. falta o libcllo, em que o fac-

ciosismo da politica de envolta 'com a in-

justiça. mais flagrante architectaram uma

lrcvoltuuto monstrnosidadc do que o proprio

nuctor, em horas do serenidade, se terá de

curto arrependido. ›

O sr. conselheiro Jesé_ Joaquim de Cas-

tro, do quem quasi todos os ofiiciaos do

exercito foram discípulos e em cada. mudos

qua-is raro será que não tenha. um amigo,

gosa, pela intolrcza do seu caracter, pela

bondade do seu coração, pelo zelo o profi-

ciencia com quo se desempenhou sempre dos

sous cargos, do respeito e da estima de

quantos o conhecem. E' mms dp que revol-

tzmtc, é repugnante monstruosidado .procu-

rar deprimir as suas qualidades distinct”,

amcsquinhar os seus serviços ao exercito e

no puiz, pretender malsmal-o na opinião

militar, sem inquirir dos factos e sem curar

do indagar com escrupulo do como procedeu

n'csses factos o sr. ministro da guerra, que

com enorme sacrifício da. sua. saude e

sais commodidades se prestou pela sua. acri-

sola'ls dedicação ao seu partido e ao seu paiz

a gerir a. pasta da guerra.

E' deploravel que ao cabo de umalong

o honrada vida publica, cercst de sincero

respeito e sincera, estima de tantas gerações

que passaram pelos bancos das escolas de

que cllc foi professor e disvelado amigo, o

hoje honram o quadro do exercito acompa-

nhado sempre da gratidão de tantos a. quem

tem dispensado a sua amisade e o seu vali-

mento, é deploravel, dizemos, quo um des-

vairatlo qualquer, sem fundamento, sem ver-

dade. sem motivo, venha dosbragadamentu

deprimir um dos caracteres mais. nobres e

impozlutos do exercito e que mais sernços

lhe tem prestado»

Diz apenas a verdade o jornal de

que colhi as linhas que transcrevo. E'

opinião de todos que este estado de cou-

sas não pôde continuar, pOIS chega-se

á conclusão de que para se ser homem

de bem n'este paiz é preciso ser mal-

siuado por essa orda de dilfamadores

- que avexam e Conspurcam a. instituição.

-- O sr. governador civil do Porto

pan-3. du- deo valorvd'esses documentos, e diz

_que é necessario providenciar para que

papeis de fazenda não possam
certos

facilitieutc desapparccer.

- Os comboios baratos que trans-

portam operarios das províncias para

a. capital e de volta da capital para as

províncias serão prorogados até junho.

- Está-ie constituindo uma com-

panhia ingleza com o fim (le explorar

as minas d'ouro de Lourenço Marques.

- Trata-se de organisar em Milão

um congresso dejornalistas hespanhoes,

italianos e francezes, a. fim de aflirmar

a união da raça latina e de fazer pro-

ganda nesse sentido.

-- A initundação do Sena tem

causado em Paris grandes damnos,

tomando proporções meustadoras. Mui-

tas obras da exposição estão paradas

e outras destruídas pelas aguas. No

pavilhão de Hespauba a ala direita

está. coberta d'agua, podendo se traba-

lhar 'apenas na ala esquerda. Os tra-

balhos feitos já no pavilhão de Portu-

gal, foram destruídos completamente!

Y.
_+_

PEBGHTÁS Ê RESWSTÂS

FOZCÔA, 1 na MARÇO DE 1889.

Alguem nos perguntou qual a ra-

são porque não respondiamos á letra a

todas as accusações que o Jor-nal de

Viseu vomita contra os progressistas,

pois que a sua. reputação é tão facil e

de tão pequeno alcance que qualquer

cresuça subida dos bancos da escola

de instrucçâo primaria as destruiria

com um simples traço de tinta, apoia-

da na verdade dos factos e nas regras

mais preliminares e get-nes da gram-

matica portugneza. A nossa resposta

é simples e verdadeira, clara e trans-

parente. Nunca a peuna do proprieta-

rio honesto e abastado, do ministro da

religião e da Igreja, do bacharel for-

nme em direito c do empregado pu-

blico sempre recto no cumprimento de

seus deveres, se deverá cruzar em luta

com' a do transfuga das galés, com

a do acelerado, ladrão dc reeebedoria,

dos livros da D. Anna Abrunhosa, de

Muxagata e do dinheiro do Patricio,

com a da familia do auctor do assassi-

no e roubo do hespanhol em Moncorvo,

com a do negociante fallido em cortiça.

e auctor dos escandalos no Porto nas

casas Silvano e Figueirôa, Mcnéres e

Marques e CR', com a do roubo das

tintas, oleos e mantas á Cambra e di-

nheiro da sr.' da Veiga e nem mesmo

com a d'esse que embolsára alguns

contos de reis ao municipio n'umas cx,-

propriações. Eis aqui a nossa resposta

franca e sincera e que apresentamos

aos nossos leitores para sua apreciação.

Creio que ninguem duvida a quem nos

referimos assim como que ninguem

deixará. de louvar o meu procedimento

não desejando travar luta na imprensa

contra uns homens que sujariam eter-

namente o meu nome e a minha repu-

tação. Alem d'estes a quem me referi,

frisando alguns dos. actos mais vergo-

nhosos da sua Vida ha Outros que per-

tcnceni tambem ao ¡rutido roedor que

quasi que não sabem faller nem fazer

o seu nome. Ha outros, porém, que são

verdadeiros espiões.

A este numero pertence o peralvi-

lho, cujo retrato já apresentamos e o

celebre medico do partido municipal,

esta. estupidez crassa e phenomenal,

que deshonra a classe a que pertence

e sobre quem prevalece com bastante

vantagem e mais confiança para o pu_

blico o barbeiro Firmino. E que dizer

a um Biba Margarida e a outro Biba

Moutinho, a um Canalheiro estanquei-

ro e a um desgraçado Velhinho? São

umas bestialidades que não fallam

sem dizerem sandices, e que apesar de

lhes brotar o fel no coração, nunca

d'elle se poderão utilisar em menosca-

bo d'outrcm porque nào podem.

Quem falla tambem (1!qu Balhe-

lha ou d'um Matta e d'um_ Peguinha.?

Qual dos dois auferiu maiores lucros

com as congruas e principalmente com

a sr.l da Veiga? Quem como o Judas

levantou e engrandeceu a sua habita-Í

ção á custa do dinheiro da mesma se-

nhora? Reservamos para mais tarde n

resposta porque sobre esta materia dc-

sejamos occupar-nos mais detidamen-

te e consagrar-lhe um artigo especial

cujas settas vão ferir mortalmente q

auctor de taes escandalos, que receian-

do que o povo de Foscôa nào concor-

ra como até aqui com as esmolas á

Virgem, pensa já em organisar um

basar de prendas, cujo producto rc-

vertcrá em favor das suas algibeiras

e da sua troupe. Perguntaram-nos tam-

bem que papel andava representando

o escripturario Reino, o amigo da_

Vallongueira na ausencia do Doutor.“

 

  

   

  

        

  
  

  

 

  

                  

  

dido a fazcl-a abortar, sendo coadju-

vado por todos os soberanos allcmães,

que por occasiào dos funerucs de Gui-

lherme I, fizeram saber ao chanceller

a perseverança da sua approvação e do

seu apoio. Foi por este motivo, que o

imperador actual, sendo ainda. princi-

pe herdeiro, levantou, em 1 de abril

de 1888, o toaste., tão notado então, ao

chanceller, o porta-bandeira no meio

da batalha, e em volta do qual era ne-

cessario que todos se agrupassem. Os

discursos pronunciados pelo impera-

dor actual, a publicação do Tagebnch,

o processo Gretfken e a questão Mo-

rier, tiveram uma correlação, que se

não deve desvendar, no interesse do

Estado. Quanto aos sentimentos de

Guilherme II pelo chanceller, estes não

teem soffrido o menor abalo e o impe-

rador nunca se separará do seu pri-

meiro ministro.

Os can-listas em Bar-

oelona.--No dia 24 á noite, inau-

gurou-se em Barcelona o circulo tra-

dicionalista dos amigos do sr. Llander.

A sessão começou ás nove horas da

noite. estando presentes cerca do seis-

centos individuos. Por banco d'um do-

cel via-se o retrato de D. Carlos entre q

um tropheu de bandeiras nacionacs.

Em frente da mesa da presidencia es-

tava collocada uma bandeira branca

com dores de liz. Presidiu 0 sr. Espa-

ña, em substituição do marquez. de

Cerralbo, presidente honorario de to-

dos os círculos tradicionalistas da Pe-

ninsula, tendo á sua direita os srs.

Llauder, barão d'e Vilagava, Vals de

But-nela e Lopez Pastor, e á esquerda

os srs. duque de Solfcrino, barão de

Contoliu, Fortnny, Vinda. e Muntadas.

Estavam representados os círculos de

Manresa, Iguclada, Capellades, Ovie-

do, Bilbao, Bañolas. Zaragoza, Vich,

Gerona e outros. Estava. egualmente

representada a nobreza e a imprensa

carlista. Leram-se poesias dedicadas a

D. Carlos e a D. Margarida. Osr. For-

tunv pronunciou um discurso saudar¡-

do D. Carlos, que, segundo elle, re-

presenta a esperança da Hespanha tra-

dicional. Exominou os caracteres do

partido, fixando-os na fé, no principio,

na perseverança como bandeira, e na

eterna submissão á. patria, á lealdade

e ao principe. Terminou fazendo uma

apologia dos dotes de D. Carlos, affir-

mando que este era o homem necessa-

rio para a salvação da Hespanha.

0 sr. Ollcr pronunciou outro dis-

curso, explicando eloqueutemente as

impressões adquiridas na sua recente

viagem a Veneza, enaltecendo D. Car-

los como catholico, como militar e co-

mo politico.

O sr. Llauder, ao usar da palavra,

começou por explicar o que é e o que

deseja o carlismo. Disse que o partido

é, primeiro que tudo, catholico, fiel e

obediente ao que alegreja ensina e or-

dena. Alludiu ás conversações tidas

com D. Carlos, o qual assegurou que

o partido era potente seguindo o Papa

e os bispos. O partido quer o contra-

rio da revolução, isto é, o triumpho da

religião, fazendo por este modo revi-

ver a fé e melhorar os costumes. Re-

oommendou a propaganda activa, e

repclliu toda. a ideia de conciliação com

o liberalismo.

'l'odos os oradores foram muito

applaudidos, especialmente o sr. Llau-

der, que levantou um viva. a D. Car-

los ! A parte musical foi brilhante. Os

côros cantaram diversos hymnos al-

lusivos as carlismo. Por fim, resolveu-

se expedir um telegramma de adhesà'o

ao cardeal Rampolla e ao secretario

de D. Carlos.

Como veem, foi uma festa na ver-

dadeira accepção da palavra. Houve

de tudo: discursos, musica e cantor-ia.

Terrível vaticínio. --

Um sabio allemão aHirma que toda a

vida vegetal e animal perecerá no nos-

so planeta em 1897, em virtude d'uma

grande intensidade de calor. Este phe-

nomeno será devido a. um cometa que

.já vizitou o nosso systems solar em

1875 e 1880, e que se aproxima cada

vez mais da terra. Anima-nos apenas

a esperança de que, segundo añirma o

sabio, o perigo ainda está distante.

O preço düuna. infl-

delidade coni¡1gal.--Os tri-

bunaes inglezcs acabam de julgar o

processo de divorcío da linda actriz

Maria Tempest, esposa do musico Izard,

accusnda de ter trahído a fidelidade

conjugal em companhia do sr. John

Leslie, director do Inca.er [ig/rico. O

tribunal dos divorcios reparou a hon-

ra. e aplacou u dor do marido engana-

do, applicando-lhe uma cataplasmu de

cento e vinte mil francos (222500ã000

nais) paga por John Leslie, o seductot,

sino do majorBárttelot

da execução do Mnnyema,

sínou o major Barttelot. O assassino

era um individuo chamado Sanga, um

dos chefes do esquadrão da vanguar-

da, bnstaute rico e muito querido de

Tippo-Tibi. Sabe-se que elle matára o

major Barttelot por galante-ria. O of'-

ñcial inglez tendo ameaçado com uma

bengala uma das mulheres de Sanga,

que cantava durante a noite o cuja

musica o incommodava. Sanga preso,

com pleno cousentimento do Tippo-

Tibi, foi julgado em Stanley-Falls por

nm conselho de guerra, de que faziam

parte os nlferes Baert, Haneuse e ou-

tros oHiciaes belgas. Tippo Tibi e on-

tras notabilidades ambas assistiam aos

debates. Discutida a causa, os'mem-

bros do conselho perguntaram a'Tip-

polebi que, pena inflingiriasaocul-

pado, se tivesse voto na materia.

A pena de morte, respondeu o che-

fe arabe. Virtualmente, foi pois elle

que pronunciou a Sentença de morte

contra um dos seus subditos, o assa-

sino d'um europeu. Este facto n'ão ti-

nha até hoje sem procedentes, porque,

para os arabes 1 bastonada'e aAmnlta

tinham sido sempre julgadas expiação

sutiiciente para o assassinio d'um bran-

co. Sanga, que a principio, tinha no-

gado o crime, confessou tudo quando,

logo que acabou ojulgamento, foi con-

duzido para defronte do pelotão que o

devia fuzilar. U criminoso ria como

um louco, dizendo: matei um bruma, a

matam-mc tambem. E' jacto!

Depois, cahíu crivado dê balas, mas

respirando ainda. Um tiro de rewol-

ver n'nina fonte acabou de o matar.

Oito das suas mulheres tinham-no es-

coltath até ao logar do supplicio. Mor-

ria por causa d'uma d'ellas. Estas de-

viam-lhe bemmluillo. ,

Felizes'i-!V-'Unidos na

morte.--Duas das primeiras fa-

milias do mundo financeiro parisiense,

Greffulhe e Coard, acabam de sotfrer

um duplo golpe, revestido de um ca-

racter dramatico pouco vulgar. Ma.-

dame Alberto Coard, natural de Gref-

fulhe, com sessenta e cinco anuos de

edade, que ha bastante tempo sotfria

do ligado, succumbíu em um dos ul-

timos dias. Seu marido, Alberto Coat-d.

que assistiu aos derradeiros instantes

da esPosa, por tal forma se impressio-

nou com o lance fatal, que o accomct-

teu uma syncope, de que não foi pos-

sivel libertal-o, espirando no fim de

alguns instantes. Alberto Coal-d tinha

68 annos de edade. Os dois esposos

deviam celebrar dentro em pouco as

suas nupcias de preta.. Felizes se ver-

dadeiramente se atuaram.

Um noivo, de 105 an-

nos.-Na cidade de Lima Duarte,

província de Minas Cremes, Brazil,

existe um velho, chamado Francisco

Pacheco, nascido em 1778, e que tem

portanto, 111 annos. Este feliz Mathu-

salem nunca teve a'menor enfermida-

que assas-

de e exerce ainda a sua profisaào de ,

sellciro. Pois o nosso homem casou em

1883, pela terceira vez com uma mu-

lher do 50 annos! Francisco'Pncheco

consta que fora soldado de cavallaria

em Ouro Preto, no tempo do governo

portuguez, e que fallou muitas vezes

com o alferes Tiradentes, fuzilado em

1792, por ter couspirado contra a au-

ctoridade de Portugal.

lJt-isão do padre Ste-

pheus.-0 celebre padre Stephens,

cura. de Falcarragh e homem muito

popular na Irlanda., foi preso no dia

24 em Gwedose por haver excitado

alguns lavradores a que não pagassem

a. importancia. dos seus arrendamentos.

O padre Stephens saiu da prisão ha

poucos dias, depois decumprida a pe-

na, a que fôra condemnado por um fa-

cto analogo. Por causa d'esta prisão, o

povo de Falcarragh está excitadissimo.

As auctoridades tiveram que mandar

o cura para a prisão de Lordonderry

com uma grande escolta da policia e

de tropas, a. fim de evitar que os ami-

gos do padre Stephens tentassem pol-o

em liberdade.

A_ lança. na. cavalin-

ría. allemã.--Após as experien-

cias realisadas em diversos regimen-

tos dc cavallaria, no impcrio da Alle-

mauha, foi resolvida, a adopção geral

da lança. Uma ordem do ministerio

da guerra, publicada ha poucos dias,

prescreve o armamento immediato com

a lança a todos os regimentos de ca-

vallaria. Ao mesmo tempo decidiu-se

convocar para. 0 proximo mez OS re-

scrvistas dos regimentos dc cavalla-

ria, para serem submettidos, durante

um periodo determinado aos exercicios

com c nova &I'ma-

leza irrita a tal ponto Arsenio Alexan-
-Eis alguns pormenores a reapeito dre, que este chega a. preconisar um

concurso de fealdnde. A ideia é de um

americano excentrico, e o escriptor

francez desenvolve-a. do seguinte modo;

Já se vê, que é necessario proscre-

ver as disformidadcs que são tristes e

õs aleijões que são repugnantes. Sem

essa exclusão, a exposição seria apenas

uma grosseira infnmia.

Mas admittir as mais simplesmente cahir em cima da. jarra da agua. que,
feias; as que não têem decididamente

as feições regulares, os olhos immoveis do um ruido enorme.
todo o conjuncto regularmente consti-

tuido. Então, deveria ser muitissimo

curioso ve'r isso. Stevens notou justa-

mente que os verdadeiros artistas têem

uma preferencia pelas bcllas feias.

Mais vale, e muito, uma gentil e

intelligente feia, do que a que se cha-

ma' commumente uma bella mulher. Ha

ainda uma ?manos n'este ultimo termo.

A bella mulher não nlcançaria o premio

da belleza, mas distinguir-se-hia egual-

mente entre as feias encantadoras.

A bella mulher é uma creatura res-

pirando saudee singular contentamen-

to. E depois, em summa, nós incom-

modamo-nos inutilmente. Os concursos

de belleza,_como os de'fealdade, nada

querem dizer absolutamente. A feal-

dade. como a belleza, é uma cousa de

apreciação. E' mesmo mais: é uma cou-

sa de pura. occasíão. Ha mulheres que

poderiam passar por feias e que têem

seus momentos de adoravel e infinita

belleza. Ha outras reputadas bellas que

sob o impulso da sua verdadeira natu-

reza, dão a mais nítida visão do mons-

tro. Eis porque é preciso encorajar a

idéa d'un¡ concurso de fealdade. Have-

rá. curiosas observações a fazer, e tal-

vez a barraca das feias faça grande

concorrencia á sua visinha. E ver-se-

ha obrigado a ir procurar a laureada

do concurso de belleza. para lhe dar o

premio de fealdade.

Se Arsenio Alexandre fôr casado,

teremos immensa curiosidade de lhe

ver acam metade.

 

SIMM UNEB““

A VINGANÇA DE JOAOSINIIO

O gordalhudo Elesbão e sua espo-

sa Rosalia tinha um filho, o pequeno

Joãosinho, Que era muito travessa,

muito.

Um dia de primavera, o pequeno

sem mais formalidades, lança-sc ao pcs..

coço da D. Rosalia e segredo-lhe ao

ouvido, muito baixinho:

- Mamã, diga-me umacousa, sim?

- Então que queres tu, que eu te

diga? respondeu ella, depositando-lhe

um beijo na rosada face.

- O papá mostrou-mc hontem uma

grande caixinha de soldados de chum-

bo, tâo lindos. . . aquillo é que .elles

são! . . . mas não 'in'os deu; disse que

eram para 'me presentear quando fi-

zesse annos. Quando faço eu annos?

tarda muito esse dia? diga-mb, sim ?

- Annos, disse machinalmeute a

D. Roaulia olhando para o tecto da sn-

la, isso só d'aqui a quatro mezcs; d'a-

qui até lá. . .

Ao ouvir estas palavras, .Joãozinho,

lançou-se ao chão e fugiu para a. cosi-

nha Chorando a bom chorar.

-- Só d'aqui a quatro mezes, dizia

elle lacrimosamente envolvendo a ca-

beça no sebento avental da velha Mar-

tha; só d'aqui a quatro mezes. . .

sim. . . só então o papá me dá a caixa

dos soldados. . . tão lindos. . . aquillo

é que elles são!

E Joâosinho, desesperado, deitou-

se no chão e foi abraçar a cabeça do

.Janotau, um grande cão da Terra,

Nova, que era 'o seu melhor amigo,

dizendo-lhe entre lagrimas e solnços:

- Ai! «Jauota,› só dlaqui a qua-

tro mezes. . . ezes. . . ezes! .

E o cão, que não percebia nada do

que elle lhe dizia, começou a lamber

amigavelmente a cabeça do Joãosinho.

s

   

E' noute.

No grande relogio da sala de jan-

tar, batem pausadamente dez horas.

Joãosinho, a cavallo no «Janotau

vem silenciosamente espreitar pelo bu-

raco da fechadura.

- Lá estão, o papá, a mamã, o

dr. Apolínario, e o padre cura. . . es-

tão a jogar o «sólo›_. . . bem. . . é

agora mesmo.

E Joãosiuho, agarrando nas gran-

des orelhas do cão arrastou-o para. o

seu quarto e fechou-o lá dentro, dizen-

do-lhc entre duas carícias z-D'aqui

não se saí, ouviu, eu venho já.

E o «Janota›, lambendo-lhe as

goi-das faces, soltou um latido alegre o papá, @escondoélhe carinhosamente
e foi deitar-se no @sairão qua “mv“ a¡ mão : e! . r V _

 

  

     

  

  

    

    

   

   

  

  

na caixinha, dispoz-se a sahir do quar-

to com as mesmas precauções com que

havia entrado, e ás apalpadellas lá. se

foi dirigindo para. a porta.

Joãosinho, que, ora estendia um

braço para a. frente, ora. o outro, tocou

subitamente n'uma massa felpuda, se-

doza macia. . . Rompe a manhã. O Joãosinho acor-
-- Ai! gritou elle tomado do mais da e olha em torno de si: junto da ca-

profundo terror e recuando espavorido; ma vê o papá olhando para elle dizen-
mas com o susto errou a direcção e foi do-lhe com uma voz que não era a do

costume-Então o menino teve o atre-

vimcnto de ir hontem á noute ao meu

quarto e tirar de lá a caixa. dos solda-
Joãosinho declarou-se pcrdido;quiz dos o quebrar a jarra. da agua? Alem

fugir mas não pode. Urna força irre- d'isso, ia causando a morte da cosi-
sistivel attrahia-o e não o deixava mo- nheira. que lá se acha na cama doente,
ver. Era o terror e a lembrança, das por sua causa “do susto que apanhou!
cordas de nós, tão habilmente maneja- Então parece-lhe bem que se façam
das pelo papá Elesbão, com as quaes cousas d'estas?!. . .

o tranquina tinha levado algumas Joâosínho tremia como varas ver-
vezes! des, e com voz debil apenas pôde pro-

O barulho foi ouvido pela velha nnnciar estas palavras: Perdão 'não
Martha, a qual pega n'uma candeia torno mais.

access, atira-se pelas escadas abaixo' -- Não ha cá perdão, ouviu: fica
'e entra no quarto. ' sentenbiado a ser fechado no quarto do

Porem, a corrente do ar que ella, cão durante tres días a pão e agua pa-
occasionára ao descer as escadas apa- ra, castigo. _ _' I_

gou-lhe a candeia, mas a. cosinheira E dito isto, obrigou Jo'ãosinho n
que era mulher um pouco valorosa, acompanhal-o ao quarto do cão «Ja-
não se importou com este contratempo nota», onde o fechou á chave, bem fo-
_e ás apalpadellas penetrou no quarto, Chade, retirando-se em seguida.
para inquirir do que tinha succedido; Joàosinho ao ver-se tão cruelmen-
mal tinha dado dois passos no interior te encarcerado não pôde conter as la-
do quarto esbarrou-se no mesmo obje- grímas que lhe' corriam pelas' faces
cto que o Joãozinho momentos antes como perolas finas; e entre soluços di-
havia tocado. zia sempre, sempre z-Ah! «Janota›,
_ Ai credo! ben-ou“ velha, tmn- por tua causa é que eu solfro: mas tu

sida de susto. Que é isto ?. . . accudam, o pagarás.

accudam I. . . E as lagrimas corriam-lhe _conti-
Aos gritos da casinheim acondiram nuamente pelas faces como perolas

pressurosos o papá e a. mamã do João- fina!-

sinho, o doutor e o padre cura, que

descançadamente estavam jogando o

«sólo» na. sala; mas como os gritos se O Joãosinho, que durante algum
succedessem sem interrupção, o dr, tempo estivera fechado no aposento do
Apolinario fez parar os seus amigos e Term Nova, comendo pão e bebendo
disse-lhes: agua, sahiu finalmente chorando mui-
- Pelo quo vemos aquillo é lá t0, milím-

em cima, no quarto do amigo Elesbão¡ Logo á, sahida, saltou-lhe :i frente,
talvez sejam ladrões, é melhor irmos latindo alegremente,o «Janota›; Jcão-
pre'venidos com alguma cousa para o ninho chamou-o e elle sempre obedien-
que dér e vier. te seguiu-o ao quintal.

-- Approvado, exclnmaram os in- - Anda cá, cão do diabo, disse
terpellados e de passagem entratçm elle fazendo-o subir para cima. das
na casinha onde o doutor lançou bordas do tatique, vaes pagar o que
da vassoura de «piassavm e o Eleàbào fizeste no teu amigo. . . maroto. . .
do espeto de assar a vitella; opadre tl'atantel. . .
cura, á falta de melhor arma empu- E o Joãosinho empurrando o cño,
nhou a, ,sua formidavo] mix.. de mpg' fel-o cahir á agua onde mergulhou
que, pesava nada menos de meio kilo, fazeth grande barulho. '
e era feita de grossas laminas de - lsteu vingado, estou vingado!
chumbo. exclamou alegremente o tranquinu,

Avante,exclamou ocorajoso doutor. batendo as palmas, e fugindo para fó-

E todos tres, seguidos da l). Rosa- ra (10 quintal. '
lia. que levava o castiçal nrceso, subi- EEectívsmente, Joàosinho estava
ram a quatro e quatro as escadas e vingadql

entraram no quarto. Vizeu.

Ali, deparou-se-lhcs uma sceua

imprevisto. que tinha mn tanto de co-

mico c pittoresco.

A velha Martha, em pé, com os

braços estendidos olhava ten-critica-

mente pam o cão «Julieta» o qual

movendo alegremente a cauda, olhava

ora para. um lado, ora para o outro.

Mais alem, o Joàosínho, deitado n'nm

lago d'agua tinha a cabeça escondida

entre as' mãos e item o mais Ieve mo-

vimento fazia. Ao contemplou-em esta.

scena os recemchegados Boltaram um

sonoro e estrondoso-_Abi

- Então que succedeu? pergun-

tou curiosamente oElesbão á cosinhei-

ra. Mas a velha não respondeu; conti-

nuava com os olhos fixos no cão como nhia real dos caminhos de ferro por-

tugnczcs a fazer, nova emissão de

padellas e ,é um pouco supersticiosa,

pensou que era alguma cousa 'sobre'-

natural, o por isso começou de berrar

por soccorro. Sim, não podia ser outra

cousa e amanhã o saberemos melhor.

Agora retiremo-nos.

    

  

 

juntamente com elle, foi ao chão fazen-
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Dccorreram os tres dias.

A. C'ancpos,

     

SYNOPSE DO DIARIO DO G0 I'ERNO

' Din-rio de ;'43

Decreto cxonerando os ministros

da fazenda c obras publicas, srs. Ma.-

rianno de Carvalho e Emygdio Navar-

ro; e nomeando os srs. Eduardo José

Coelho, ministro das obras publicas,

Ressano Garcia, ministro da marinha,

e Barros Gomes, interinamente minis-

tro da fazenda.

Varios despachos judiciacs.

Decreto e regulamento do serviço

interino do respectivo ministerio.

Portaria auctorisando a Compa-

se se'pctrificasse subitamente. j V

-- Que succedeu, Martha? torno; ,4,0sz obrigações; ' a
a perguntar o papá do Joàosiuho, to'- - ~ 7-' ' _1 J '_ _'_""“'°_ÍM ' '
cando no braço da cosinheíra. _ A '

Esta, ao contacto, 'voltou-se viva- Annuncio dee

400111138131311;

mente, como .se acabara de acordar_ ~
d'un¡ pesado sonmo e, erguendo a ca- para o movimentam ,parochias de

S, João Baptista, da Aldeia do Souto,

beça soltou um grito e fugiu pela

porta. fóra berrando sempre-O diabo! no concelho da Covilhã; Algoso, no de
credo! credo! Vimioso; S. Paio, no dc Arcos de Valle

O doutor ia a. correr atraz d'clla, de Vez; João Evangelisla de Adios,
mas a D. Roselia segurou-o pelo bia- no de Villa Verde; S. Vicente da Bran-
ço, dizendo-lho: Deixe-a, é nervoso. ca, no de Albergaria, Q. Christov'ão,
Ella nos contará depois tudo. o que nodc Coimbra, Vicente'da Raia.-
succedeu. Vamos agora .ver o que tem da, no de Almeida; e Santàlzicloro, no

de Marco de Cannvezes. Í '

. Decreto aprovando asàíihstrncções

o pequeno. ,

E dirigímm-se para Joãosinho,

para a fiscalização das,u_1'e1âé§dorias em

transito pelos caminhoê deferro.

que a mãe tomou n05 braços e deitou

em cima da cama.
, _

Varios despachos do ¡dh-amar.

Apendice-Listajdos É

  

   

-- Joãozinho, que tens ? brudou o

premios con-

gordalhudo Elesbão todo angustiado,

feridos pelo jury duãxpowo de vi-

emquanto o dr. Apolinarío lhe tomava

o pulso e o padre cura servia duas pi- nhos portuguezes em

A Dimiío (le 27 ' :
tadas do genuíno Xabregas. _ ç _A

O pequeno', recebendo em face a declarando os vogaes
luz do castiçal, dignou-sc abrir o olho dos tribnnacs administrativos podem
direito e' log/cem seguida o esquerdo. substituir os juizes de direito nos seus
Estava «_acordhdo, mas mudo como impedimentos, embora atjdelles sejam
uma pedra.

natnmes das respectivas cojniarcas.
- Que tens tu, Joãosinho ? tornou Relação doc_..enro É', fallecidos

_V eu¡ Cabo o' iii-ante o é? trimestre
'd ' vv' -_.': --Ls'íãnp .

'A »h



"haverá regressado a Lisboa, para to-

mar alegar _entre a_ maioria da cama»

V , , _ .V l ra. dos deputados, da qualiicará sen-

I'DE ”53970733 . do o leader _pennanente _er-,minis

A cx.“ r.“ D. Maria Emilia de tro da _fazenda não ha-de ser dos loa-

Seabra e Cnílil'u acaba de ser elevada ders que entravam de semana, como

á dignidadu de sonia batente-rita (la,eilgi:âçiidítipçxite classifimivn a opposi-

À'iâtktiaçzlú .-\caduniç-.zt do Lisboa. ;Morin os raros oralorcs'que ultimamen-

feira, se ha de realisar na Avenida. .quo »ici-am' dc Cezimbra. b'ó um. foi'concessàotar-se-ha por espaço de tem-

Em seguida ao carnaval os príncipes posto em liberdade. IParece que a jus- vpb nhsuperioi; ::'90 annos. E' tam-

partirão para Sevilha, onde vão acom- _tiça ;procura mais a n'ums individuos beinumn obra gigantesc: .

panhar a princeza l). Helena. gmplicadosnos dcsa'grndaveis suecos-V.

corpo insinmado _da es e cobriu#

lhe o rosto -de beijos, enxugan'do a's

'lagrimas' que deixava cahir e fallan-

V r-iNo lnnndo catholico acaba de do-lh'e baixinho. como se lhe mnrmn- '

- E' grande a animação que reina sos que ali tiveram logar. ;dar-Se .umtacto importante. O corres- rasse ao ouvido a derradeira. conñden- '

entre a nossa sociedade elegante para -- Declaron-se aos presidentes das pendente romano do Figaro añirma. cia do seu autor. Vir a Portugal fôra

a proxima batalha das flores. E' já. relações,enr portaria de data proxima, lqiieaa rainha Victoria se converteu ao sempre um dos mais vivos desejos de

vae ser executado éId'evido ás' instruc-

ções e-insta'ncias 'do' 'deputado do cir-

culo, 'o sr. capitão Machado: _ _ V

--A' Companhia. dos Americanos

está assontando na rua do Ouro um

novo systems. de carris, por onde só

poderão andar os seus carros. Vão tam-
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votação foi por unanimidade. E* uma

honra merecida porque na 'illustre_..da-

ma sobresaem todas as_ ..nobilissimas

qualidades que uma senhora pôde posf

suir. O diploma, obra do distincto de-

senhista o sr. Julio Machado é uma

obra prima de elegancia e de_ superior

bom gosto. Sobre o pedestal assenta a

figura da scienoia com uma. osplrera e

um livro, .olhando para um 'graciosa

cheruhim; em baixohm grupo allusivo;

ao centro uma. con-cadura abraçando o

texto e titulo houorificio_:-um_a mara-

vilha artística, emfim.

- Tomou anteohontom pcssc do

logar de ;f Official dos proprios nacio-

nacs o intelligcntc e integerrimo cava-

lheiro _que por alguns annos foi admi-

nistrador do _concelho d'Ovar. O sr.

Augusto Corrêa da Silva Mello é um

fun'ccionario que honrou a magistra-

tura. administrativa. e que ha de honrar

a alta burocracia,pois que ha de chegar,

dentro de pouco, aos seus mais altos

graus. Prevejo-o e quasi que lh'o afiir-

mo, porque são para muito as suas

faculdades e os seus meritos.

~Q sr. Marianne de Carvalho 'ae

a Paris, e teria. partido já sc uma su-

bita indisposição de sua esposa o não

obrigasse a ficar. Tenciona, porém, par-

tir até 15 do corrente. Como tambem

já lhes disse, os negocios publicos não

são estrtmhos a esta viagem. O sr. Ma-

rianna de Carvalho tratará em Paris

de assumptos concernentes ao credito,

em ordem a não seralteradaaalta dos

nossos fundos O pretexto apparentc

da viagem é de caracter completamen-

te particular. Vac alugar casa para

passar a temporada da exposição. Em

5 de abril o sr. Marianne de Carvalho
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i LUGA-SE a casa onde esteve a Se-

'fã cretaria da Reserva, na 'rua de S.

Gonçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

ltEGlIEXTo BE C.“.lllillllii-ãli; lili_

conselho administrativo do referido

regimento faz publico, que no dia

11 dc março e pelas 11 horas da ma-

te defendiam o gowrno. [foste modo,

a maioria, até agora tão fraca e vacil-

lante, reforçada com a palavmdos srs.

Emygdio Navarro e Marianna de Car-

valho, e dirigida pela pratica parla-

mentar cl'este ultimo deputado, ficará,

segundo presume o governo, em esta-

do dc resistir briosa e chicazmente aos

i ataques da opposição, que hão-de ser,

por certo, vigorosos,'inas que, a meu

var, não'hão-de assumir, d'esta vez,

las proporções a. que chegaram nos ul-

¡timos dias das sessões d'este anno. 'Sc

as cousas succcdcrcm como indico, e

como_ decerto succcderão, o sr. _Marian-

no de Carvalho apoiará com toda a

força da sua intelligcncia e da sua in-

dividinalidatle o governo. 003dj11V31'0'10ñ25usivos da moral, religião e bons costu-

l

ha, dc dentro ou dc fora, a eleição ge-

ral, o que será. dc uma grande impor-

tancia, l'avoravel para. uns e desfavor-a-

vel para outros, porque o governo não

poderá mais trunsigir com os inimigos

da ordem e das instituições, consentim-

do que elles voltem ao parlamento.

-- chovaram-se as conferencias

do sr. lLanuel Pestana com os srs. pre-

sidente do conselho c ministro das obras

publicas :teores das módificações a in-

troduzir no contracto dc õ do dczcm-l

bro sobre a Companhia Vinícola. A:

que hontcm se etl'cctuou foi demorada,

mas não definitiva. Naconferencia que

terá. logar n'mn dos proximos dias crê-

se que tudo ficara resolvido c a apra-

zimento geral.

- Suas nltczas os srs. duques de

Bragança e a princcza D. llclena de-
, . 1 . . . . .

vem chegar amanhã a Lisboa, 011118,!181'10, e os rcacczonamos o governam na. cama'a municipal, por espaço de
l c

¡ d'este modo. seis meus, n coineçar em 1 de março.

l - Foram pronunciadas na comar- l) víaducto terá 1:510 metros de com-

es de Almada, sem fiança, os _presos l, primento por -li de largura, e a sua

veem passar o carnaval. Consta que

suas altczas tomarão parte na batalha

das flôrcs, que, na proxima segunda-

UNC
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AOS AMADORES

DAS

MNWMWMS NÀEIUNAES

' S proprietarios da lvabriea.

de [Fundição do On-

1'0.. na cidade do Porto, convidam a

todas os amadores das construcções

mechanicas nacionacs, a visitarem o

seu estabelecimento, em qualquer dia

9.8

  

  

 

   

_ .A - A ¡ o _ __ _ , ' - ' _ - - - _ _ j - _ . - ao_
gran lc: o numero (le (..onconcntos ao ;que os vogaes dos tribunaes adzninis- leãtholicismo, e que este é o motivo por lady-Bnchwood que lêra Byron e en~ bem reformar toda a via. ,

cortante”. Sabe-se d7nm carro que se intrativgospodem: Substituir os juizes de

apresentará todo arranjado á. hespa- direito, nos _seus impedimentos,.entbo-

nhola, levando oito formosissimas sc- ra aquellos sejam naturaes das respe~

nhoras trajando egualmente á heSpne ctivas-_wmarcns. Nem a lei se podia

nhola. Em batcdorcs e á estribeira irão . entender d'outro modo, pois que nas

6 dos nossos elegantes trajando dolcomareas queanâo são séde de distrieto

mesmo modo. _ os substitutos são qnasi sempre ecom

_... N'estcs ultimos dias os nbuzos g_ 'arispimas excepções naturaes d'ellas.

carnavalescos teem aqui tomado pro- ~'-,A_ camara municipal de 'Pontas

porções que não acreditamnma cidade de Boni-oventrou cm negociações com

civilisada. Em vista d'isso a anotori-_ _o governozpara catectuar a arborísação

dade superior do districto acaba de da serra do Gerez. Predominon emiim

pubicar um edital que diz o seguinte : * n'squolla corporação administ 'ativa o

I-E' prohibido atirar das ruas ou das_ , _ 1chJnselho da prudencia d'ondc climana a

Juana's' quaesquer (”um q“” 1305”"“ u"'consciencia _dos proprios interesses.
commodar ou molostar as pessoas, ou deto- _ . . V l.

rim“. a propriedade_ . - 0 si. ministro das obras pub L-

ll-Sâo Prohibidas'as mascaras o tmios “as ?llcm'l'egou a direcção geral, diugri'

' cultura do lhe fazer um relatario sobre

todos os assumptos referentes ás corn-_

, _ l _ panhias vinicolas que se tenham cor-

tenham Obnd° 9' compeiemo hconça' . › rido or a' uelle ministerio assim como
l III-40s que contrai-13mm estas (lispoan-l 'l p“ --il' . . V l

ções serão presos e remetti-.los ao poder ju- i _lhe_ com?” @dos 03 dqcumeumsa

dicial. E não podendo sor presos em na portarias edocretos que cmstam refe-

grante 501% Mtoailos 0 ?Voce-”MOS- rentesaestecaso, a tim de ser resolvida

Cuidado pois, porque, além d'isto. sem demóra tão importante questão,

não se atiiançará. preso algum nos dias l -- Por se_ ter feito com grande atra-

de carnaval. E' positivo e é justo. zo a oonducção das malas do correio

- Como é sabido o sr. marquez ,entre EstarrejaeVizeu, em consequen-

de Rio Maior deixou de ser provedor cia do man estado em que se acha a

da Misericordia de Lisboa. Quando s. !estrada que serve aquellas povoações,

ex.“ entrou na gerencia d”:iquella casaÍ mórmente nos _dias chuvosos, foram

devia. ella cerca de 100:UOJ$000 reis. l pedidas ao governo, pela direcção ge-

! Quando sahiu deixou 2.695:000§3000 ral dos correios, as urgentes repara-

_em inscripções, e outros papeis de cre- _ções de que ella carece.

;dito na caixa geral dosdepositos, di-l - Par-:cc que sempre vamos ter o

lnhciro á ordem 195:000$OOO edinhei- ' grande viaducto de S. Pedro do Alcan-

;ro no cofre da casa 1620003000. E' que tara á. .Graça, ,para a construcção e ex-

, o illustre titular é um fidalgo reaccio-j ploração do qual está aberto concurso,

 

E mas: e bem assim as danças, musicas e pra-

'cissãcs carnavalescos, cujos directores não
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l :arruma .una urna""

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e noi-editadas

50(
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¡pondente lalla na' conversão possivel
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que so retira dc Inglaterra durante as* trcvira o paraizo de Cintra. Infeliz de»í ' ~~ Tom passado bastante incom-

festns da Paschoa. O mesmo corres- seio que não pôde realisar. modada a sr.“ l). Maria Thereza d'Al-

_- O sr. Emilio Boussard, enge- meida e Brito. virtuoso esposa do nos-

nhciro franccz, apresento" hontem á so distincto amigo sr. F. d'Almeida c

camara municipal uma proposta para Brito. Desejamos sinceramente as mc-

a construcção de uma grande passt- lhoras de tão synipathica senhora.

gem snbterranca, ligando o Rocio com l - Os illustrcs commissionados do

p o largo do Corpo Santo. A passagem Celeste Imperio, que ha pouco ainda

Gm'omie,que algumas familias ingle- terá principio no extremo meridional omni nossos hospedes e agora estão

zas fretaram para viagem de recreio. da rua do Principe, atravessando em estudando a civilisação da França,

;Entro ;os passageiros veio o sr. John:z linha recta a montanha em que asscn- mandaram pedir ao governo portugurz

¡Brickwood,__cou sua esposa, _Elise Bri-| ta o quartel do Carmo, até desembo- os _orçamentos do estado c o mappa

'ckxvood, que começou a sentir-sc doen- 4 car em Corpo Santo. Nas extremida- chorographico do paiz.

ite durante a viagem. Chegados a Lis- -des construir-se-hâo dois grandes por-l - Recebornm-SP ante-homem no-

boa desembarcar-.im c liospedaram-se ticos de decoração luxuosa. O (-ug'o- ticias da India, que alcançam até (l do

no Hotel Bragança, e coinn a doente nheiro frunccz não quer subvenção, fevereiro: Tinha melhorado o estado

_sc sentisse peior, o sr. John Brick-lpodindo apenas a exploração da obra. sanitario com :respeito ás doenças roi-

wood mandou chamar o dr. May Fi-l A passagem será. ilhuninada a luz elc- nantes da estação. Cuidava-se na pro-

gneira, que declarou que aquella ao- ctrica e gaz de dia e de noute, e tera pagação da vaccina.e adOptavam-se on-

,nhora tinha no ultimo grau diabetes, de largura 10 metros. Compromettc-se tras providencias tendentes a evitar o

o que o surprehcndeu, porque os me- . a transferir gratuitamente para o mu- desenvolvimento da variola,que tem ap-

dicos inglczes nunca haviam dennn- nicipio a propriedade da obra passa- parecido nos concelhos dc Salsetccliar-

cia'do tal molestia. A doente foi a pcior dos 40 annos. A obra ficara concluída l dez, em nun-oro limitado de atacados.

e ante-homem fallccen, verilicando oi u'nm nuno. Os preços das passagonsâ - .-\ intensidade da febre amaral-

obito o sr. dr. Avaliar, que confirmou í serão dc 20 réis para peões e cavallei- l la na cidade do Rio de Janeiro é tal

o diagnostico do seu college. Lady ros, e de 40 réis para carruagens. que por ordem superior foram fecha-

Fallecen aquicom 75 annos de ~ das as aulas dos cursos dos lyceus. E

da 'imperatriz Victoria, viuva do im-

|perrador Frederico. A darem-so estas

íconversões o mundo catholico regista-

rá. mais, um grande snccesso.

dias entrou no Tejo o yachi

      

l

Brickwood era formosissima. Tinha os

dos Martyres, assistindo sir Brickwood

seus trinta annos, mas apparentavaj

apenas vinte. O cadaver esteve bon-g

tom na casa dos depositos da igreja

. l

a todo o ceremonial do encerramento,

do corpo de sua esposa na urna de ce-

idade, o sr. Manuel Joaquim de Mns- ;ainda para ali cmigram muitos com-

careuhns, natural de Oliveira do tilrn- l patriotas nossos! H' o desatino e a lon-

v-o, escrivão aposentado do 2.“ bairro, loura no sen auge. Y.

onde servira efiectivamentc desde 182-8 l

até 1887, anno em que o aposentaram. F

Foi sempre empregado exemplar.

A* nltinla horn.-0 sr.

-_.-_.~--..HH-_H_ _. Ala-_W
.._.~__.__._________._._m

A Pursmcoss

_› nos somas

'Mariman dc Carvalho sue amanhã pa-

ra Paris, onde apenas se demora 8 dias.

- O sr. Emygdio Navarro conti-

nua a receber de toda a parte declara-

ções de sentimento pela sua sahida do

poder. '

-- O- sr. Marianna Presa.th está

nomeado agente financial de Portugal

no'Rio de Janeiro e parte para ali mui-

to breve. Y.

dro em que ella hat-de ser transport?, - O sr. Adolpho Loureiro, chefe

da para Inglaterra. Foi uma scena do- ;da 3.' circnmscripção hydmulicn e

lorosa. quuanto o caixão esteve aber- Guedes Quinhones, regressaram de l' *-

to, sir Bi'iclcwood conservou-se de pe, nichc onde foram ver as obras a fazer

braços. cruzados. levando do vez em no- Portinho de Rebez por onde cn-

quando ¡un lenço aos olhos, que sem¡ 'tram e sabem todmz as embarcações dc

blavam de lagrimas. Depois, quando pesca, assim como as reparações a exe-

appa'receram os homens para soldar o entar no caes de embarque e desem-

ferctro, sir Brickwood correu para o_barque. Este uu-lhoramento que ali
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DAS
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or: líalnal dos palheiros do Dim- ñ. '1 orreíra

ARREMATAÇÀO  MACHINAS PARA Cases'nhâ, procederá á venda em hasta pu- ;e hora, para examinai-em a construc-

blicacde 14, cavanos, na pm-ada do ção d uma maclnna de vapor de baixa

A DINHEIRO_ CMI lililNIJE DESCONTO

 

quartel.

Quartel em Aveiro, '.7

ro do 188!'.

(l secretario do conselho

EMI/nulo ;luto-Mo Mendes (Tributária,

Tenente.

_ VENDA

'7BNDE-SE uma casa nova, com com-

\ modidades para uma numerosa fa-

milia, com quintal, situada na Gafa-

nha, proximo á ria, á. beira. da estrada

que vao de Aveiro á. Barra.

Para tratar falls-se com o seu do.

no o Padre João Manuel da Rocha

-Scnos

Ilhavo, 12 de fevereiro de 1889.

 

  

 

    

    

      

  

'N AS_L

A'PÊÚ LAS_ RAO U l N
apagam FEM.4mm puro/cmname/s

masmas CURA¡ SEI EXCEPÇÃB os muros

uu cnnnlmusfloo CHRIS :MooDOENTES

sr Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

~INJECÇÁO RAoum-

UUITB UTIL TAMBEM COMO PHESERVATIVO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

o o Solto official do Governo Francez.

mutsmnss. 78. Fava! SI Dn¡s.PABls

u_ rapina, ao fumantes-o.

   

  

  

    

    

-..,;__.-

 

Rua Nova de S. Domingos 9'¡

EM grande deposito d'cstc gene-ros

tambem o manda applicar nas obras¡

'nas províncias, por ter os melhores

applicatiorcn' d'este genero. _Trata-se

no Porto, on em Aveiro com o sr. Jo..

sé Monteiro Telles dos Santos.

Largo da Cadeia

 

E o ferro

t. “da !means o !Anon-unos::

uma. Mill DA AMANHA Dl

 

, Pó l ?esta “um”

nn. PP.“BI-:rtmtnnos
dl MAMA da SOUL-AC (Girona.)

no¡movuom run¡- _

IWII“de ou":Bruuuu 1880- Londnl 16“

AS “A MVADÀS RBCOHPENSÀS

¡NVBHTADO

no uno .

« Onsoquotidiano domaraca-

mano dos 38». :3. 8mm-

unos.com dose de algumas gottas

revem c cum. somadoscom aqua,

doamem

do e tomando as gaigivas perfei-

tamente sadios.

a tamos um verdadeiro ser»

viço. ssignalando aos nossos let- - «

teres este anti

ado, o me

M00

“têm“éãtt'? saummscssssr-r ,A
-n Desertom !edu u ou: Forumer/wi. Pharmaciuc Drotutrlu.

Ly B- aum-neonatal. Bergen.. no do MLM?, É

 

ilegalmente anctorisado pelo Consolho

PORTO l
l

Í

., ¡nmcias do Portugal o do ostraugoirm_ De*

Ju' Preparado O“ Por Preparar e ' posito geral na l'hormscia-Francq it Filhos-

 

  

  

 

  

 

pelos !edicao do Mundo inteiro. o mais poderoso dos fonuglnosos

,pan curar z AIIIM. POIRBA do BAIoUl. PIRDAO BRANCQB, DORES

de IITOIAOO. ele... Ela porque 6 uma das ram preparações appro

ACIDI-IA Dl MEDICINA III PARIS.“

a mnnlhuit o 'l ou vondldn barato."lc V”, .Í .a

"milk, o'uuo lu ” Unha múbricmm. '-

Vendo-u l l' om P6¡ 2' em ataque.

na elite Geral do Yamarito FERRO do nUIVINNl

afanofmdo darão o dia 2 do hnnln do 1888/: 8, Rue du Conservatoiro,

pressão e respectiva caldeira, da força

de fevcrei_ nOminal de 120 cavallos, ou 60 caval-

los uteis, encommcndada para t'unccio-

nar em Villa Nova de Ga_ '11..

Porto, de havereiro de 1889.

L. F. de Souza Uru: dl' Filhos.

 

o A, _

¡nsõu ue chutou. u " '

PlkUl-As
DUU'IUI'-

DEHAUT_
U DE PARls

_

não hesitani empurgar-s
e quandoprecuão

Não recoiam tastio nem fadiga, porque ao

contrário das outros pnrgatxvos, este só

obra bem quando é tom_a_do com bons

alimentos e bebidas fortihcantas. como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pôde escolher para _tomal-

as, a hora a rolciçao que mais che

oonn'ar conforme suas occupaçoes. A

13d¡ à' do pur ativo sendo aunnllnda

pe solicito a bra ahmentaçâoni

se decide facilmente a recome-

'çar tanta¡ vezes _quanto

' tor 11068333110. Ó

 

   

 

    

 

  

   

  

     

     

    

 

  

  

  

  

  

   

    

   

  

  

 

XAROPE PEl'l'OR.\L JAMES, unico

do sau-

do Publica, ensaiado o approvado nos lms-

pitux-s. Acha-sc a venda em todas as phar.

em Belem. Os frascos dovom conter o rotra-

to e tirma do auctor, e o nome cm pequo

ans círculos aniarellos, marca. que está do-

positada cm conformidade da lei do 4 do

uuho do loo'ô.

Deposito em Aveiro-Phannachia o Dor

,traria Medicinal de Ribeiro Junior.

 

no estado puro e. desde 50 annos, reconhecido

unas pela

PARIS.

I373 mismo.. -

mDüueceos, fortalecem

e utüisslmo pre-

or curativo e o

we. pro-emu" contra as

um.Í

0

 

    

    

   

    

  

  

1':

iecndeee tomam quaesqucr encommendas de'iimdição.

Toda a. corrwpondencía deve ser dirigida á Emproza Industrial Portuguozà-Ssdto Autora, LISBOA;

DEVIDO AO GRAN-DF.

AUGMENTO DE FABRICACAO QIÍF'. TEM TIDO

Além das õ fabricas que ja possuia, estalnoleceu ul-

timamente nina grande i'nhrio-I om l(ilbowic o

que _todas reunidas fabricam para cima dc

TRINTA MIL litíiillits SEiilllES

A

I."
l¡

' s

 

Peçam o novo comic/;n 7m'. se. !m puhh'mrio

CUIDADO COM as IMITAÇÕZ-IS

;lã-“Rua. deJosé Estevão-79

AVEIRO

   

Lu/liscçõus do porão, (“atraiu-inn', males (ia gra-

ganta, L-›2'«)u.c.'4iír:~', 7'R.~f,'i'ÍLZI¡I!'-)ZÍD.\', tllííill io, rheumaüxiuos. doresmic.: :EU rumos dc

maior ancesso attcstam a eliicacia d'este excedente derivativo. recommenda

do pelos priuwirosmcdiws de Paris. . ,. l

Deposito das pharmacias.-E_m todas; Pariz, rue de Sente, 31.

...m .-....._._____.__,________.___.___._____

:rn uu
NL'MERO' ”PELEPHONICO

 

    A

5 ' CONSTRUCCUES NAv AES court masMANUEL FERREIRA DA SILVA l da. Corte do Rio (lc Janeiro _l i ^ a l J. o k.

CONSTRUÇÃO E ASSENTAHEÍTU llEl'tlãTES METALLICAS PARA ESTRAÍMS E .ClillNHOS [DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CAXNOS, COLUaINAs E VIGAS, POR

Chamamosa attenção para a nossa machina. de

LANÊABEIBA USEILMNTE

Na o tem rival.

A.: munihzas iS'ÍNJI'ÍR são as que tem nl .

511003 pri/infra.; prmuíos em todas as expo-

GARANTIA SOLIDA E rosmvn

_ COMPANHlA FABBIL SlNGER

75-Rna de José Estevão-79

 

Remedio soberano paraa cura rapida d ¡

,ç SÊLVESTRES

sintam**

' cursaram n turns a' mn n na

CONSTRUCSÉO E CALDEIRAÊ

FAZ-SE publico que no dia 21 do corrente mcz do março, pelas 11 horas

da manhã, na administração 'do concelho de Estarreja e perante o respe-

ctivo administrador, serão recebidas propostas em carta fechada para a cons-

truoção das seguintes obras:

   

   

   

  

  

melhor que tem appareculo ate ho_]e. Lo 'lermpge7,4087”:_Entm perfis 1 e 23_

2.“ Paz'¡incutir-'l'orrão, regularisação, calçada em bormas e vallctas.
o ' '

.-t.” Obras amernnasy- Peri'apleuagens, calçada, taludes semeados, ta-

ludes revestidos (le empedrado argamassado. u

a rainha das machines.

Base de licitação. . . . . . 1:4255000 reis

IJeposíto provisorio. . . 3553625 reis

Para scr admittido a licitar, cada concorrente deverá apresentar cm

carta fechada os seguintes documentos : '

1.° Documento pelo qual mostre que effectuou, na pagadoria d'esta Di-

recção, o deposito provisorio designado n'este annuncio.

2.“” Declaração escriptaJ obrigandose a fazer o deposito de õ por cento

sobre o valor da adjudicação.

3.° Documento de cómpetencia para a. execução do trabalho.

4."“ Proposta do-preço. fechada em subscripto separado, formulada sc-

gundo. o modelo exarado nas condições da arrematação.

Os desenhos, medição e condiçôes especiacs da arrematação cst ão pa-

tentes, na secretaria. da Direcção em Aveiro, todos os dias não santiticados

desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde. As guias para efi'octuar os dcposi~

tos provisorios só serão passadas até ao dia 20, inclusive.

Aveiro, 1 de março de 1889.

AVEIRO
_ __-

 

VERSOS DE VIDAL OlTlNOT

1 Está aberta a assignatura n'esta

Redacção. ~

O Chefe interino da 3.“ secção,

José da Maia Romão.

= Gt!“
PISTILHIS n¡ DETRAN
Recommended:: Cintra u Doenças

da Garganta. Extracção¡ da Voa,

Inñnmmnçaos da Bocca. ::nana

parnioioloa da Morando.brinda

cut-sad¡ pelo fumo, a perticnlannonlc

aos Sin. PRBGADORFS. PROFES-

SORES. o CANTORES para lho.

facultar a caindo da voz.

PREÇO : son Rms.

Ex¡ ur em o mtulo o !irma

A411, mm. Pur- em PARIS.
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   PREÇOS LDHTADISSDIOS

VINHO NCTRITIYO DE CARNE

  P ririlegiudo, ductorísado pelo porn-no

pela. [impera/riu Geral da Corte

do Rio de Jamiro e approrado pela junta

consultiva de saude public-a

LIVRARIA

   

DE

 

  
MELLO GUIMARÃESE' o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco; ó muito digestivo, fortiticautc o re-

   

LitNCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas officinas

para serviço de reboques no Para.

liMl'lt'íiZA lNLNIoTxIAL ?íÇlit'l'LÍtjiÍl-IZA, actual proprietario. da olñcina de mesmice-?ros momlíms em Santo Amaro. encar para facilitar cmnpletamento a. digestão.

rega-sc na lahncaçãu. maldição, construção e collomção. tanto um Lisboa o seus arredores, como nas pt'oiincins, Lindomar;

mas ou no c:str;1u~T-.:n'o, «lv '

4.

c o (lilt's_1:':lll'x r obras de iorro ou madeira. para construcções civis, n

Acceíta portanto cucmnmondas 'para o tbrnoeimcnto de trabalhos em que predomincm estes [natalinos, taes como, telhados¡ ri.

;umentus_. agudas. «seua/us. -rru-uustus. »www-a rap-91' e suas CÍZZIZÚI'¡I›8. rlgpogt'tos para "yu-u. bmubrzs. veios, rml'zs para traiu-mis-

são, barcos 'IllO'l'àlUS u ray/or cumpridos, estufas de ferro e rid-ro, mnstrucção de cofres á prum de foguete

Para a jumls'ção de cuidamos e régua :om estabelecido preços dos mais resumidos. fenda ::chipre um deposims grmw'es quantida-

Ies de cannvs (Ze todos as t.'ilil)l«;ilc'tjm8. '

Para. facilicitar a. entrega 'las pa-lílrtnnã o-nmmmendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco_ da GainaJQ

grandes omatos, e em ,geral o necessario para as construcções civis,o21, ao Aterro, onde se encontram amostras c polrães de

 

constituinte. Sob a. sua intluencia doscnvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o JULlO CESAR MACHADO

sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam Mil e uma. historias. . . . . . . . . . . . . . 700

as forças. MARIA A. VAZ DE CARVALHO
Fmpregafse Com o ;nais exitO, n05 Alguns homens do meu tem O. 4 . - .

estomagos ainda os mais dobcis, para com-I FERNANDES CUSTA

bater as digostões tardias e laboriosae, a O livro das soledades-Echosda An-

.líspopsía, oardialgia, gastro-dynia, gastrsl- dsluzia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 600

gia, anemia ou inacçào dos orgãos, rachitis- EDUARDO COELHU JUNIOR

.no, cousnmpçâo de carnes, infecções oscro-«j Retalhinhos-Contos Originaes. . . . . 50)

phulosas, e em geral na convalesconça do¡Regulamonto da. contribuição indua.

codes 21a doenças, aonde é preciso levantar trial npprovado por decreto de 27
h. forças_ de dezembro do 1888. .  

  

  

   

  

   

    

 

   

   
  

. . 100

Toma-5° “'65 Vezes 3° dm: 110 *IC-t0 da¡Alniaiiach Illustrado (lo Occi-
connda, oÃhqlignctãlldo, quando o doente nao dente Para 1889 . O _ _ . I _ . . . 200

:e fig:: as crcanças ou pessoas muito de- Dito Illustrado por F- PaSÍOI'. . 200

bois uma colher das de sopa. do cada vez; o Novo ÊIPÊFCII de Lembranças: Lu-

para os adultos, duas a tres Colheres tam- ?$8ququ Para o anno de

bem de cada voz.. . Car; 'Had n,

Um calix deste “lho represents. um Bros; ad O ' - - - - . . 02.0

nom bife. . 1 o ' s_ ' - - - o 240

Esta dose com quscsquer bolachinhas 5 Got-113;) Câmíufnâmlsqapprovado por

um cxcollonte lanche para as pessoas troca: ;7512; 6 u o -o. ce Junho_ do

_ J ou convalcsccn ea: prepara o estomago para a? de se: rePort“” alphabetlcoi

da. Emprcza Industrial lortnguezo _multarbem &almeuragào (10 iam“? e con_ ;3113161313 0...... . . . . . . . . . 360

ohúndo elle, toma-so igual porção do toact, mcmCOILÍõiI-ú; . . 240

j _^ ^' l' 5:: )

para “it“. a contrai-acção' os envolu_ Almauach das benhoras, wpara 1889. . 240

a - ~ » . . ' - ALBERTO PIÀIFYTFL
toczmnims ou marital-.as. cros dos guri-ams devem conter o retrato do A d M u a

autor e o nome em pequenos círculos ama- m““ ° Para““ › - - - - - - - . . . . . . 500
EÇA DE QUEIROZ

Os pilotos, episodios da vida roman-

tica. '2 grossOs volumes. . . , . . . . . 2-500

'TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo, Vera-Cruz

AVEIRO

t'cllos, marca que está depositada om con-

t'omnidadc da lei de -l de junho de 1383.

Acha-sn, a venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmatzia-'Franco& Filhos-

om Belem. ', o . . , '

Deposito em Aveiroelermacía e Dro-

' v 'guria Medicinal' de Ribeiro Junior..


